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CENTRO DE REABILITAÇÃO E APOIO

Alegria, inclusão e apresentações marcaram os 
30 anos do Centro de Reabilitação e Apoio (CRA), 
em Candiota. A festa foi realizada em frente à 
Secretaria de Educação, na sede do município, 
e contou com a presença dos assistidos pela 
instituição, escolas da rede municipal e estadual, 
autoridades e comunidade em geral.
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em manutenção
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Há 30 anos 
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Jovem de 
Candiota vê 
no esporte 

seu recomeço
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TERCEIRA VIA EM CANDIOTATERCEIRA VIA EM CANDIOTA
 Não é de hoje que uma conversa de terceira via  Não é de hoje que uma conversa de terceira via 
eleitoral ecoa pelos bastidores da política de Candiota. eleitoral ecoa pelos bastidores da política de Candiota. 
A ideia seria uma alternativa à polarização já vista na A ideia seria uma alternativa à polarização já vista na 
última eleição e que agora parece se repetir, com o última eleição e que agora parece se repetir, com o 
atual prefeito Luiz Carlos Folador (MDB) e o ex-prefeito atual prefeito Luiz Carlos Folador (MDB) e o ex-prefeito 
Adriano dos Santos (PT).Adriano dos Santos (PT).

TERCEIRA VIA EM CANDIOTA 2TERCEIRA VIA EM CANDIOTA 2
 O PSDB, hoje aliado do MDB e que no passado  O PSDB, hoje aliado do MDB e que no passado 
foi aliado do PT, mas sempre coligado com Folador, já foi aliado do PT, mas sempre coligado com Folador, já 
foi uma espécie de terceira via em Candiota, quando por foi uma espécie de terceira via em Candiota, quando por 
duas ocasiões teve o ex-prefeito de Pinheiro Machado, duas ocasiões teve o ex-prefeito de Pinheiro Machado, 
Carlos Ernesto Betiollo, como candidato. Foi bem votado Carlos Ernesto Betiollo, como candidato. Foi bem votado 
nas duas tentativas e nas eleições de 2016, por muito nas duas tentativas e nas eleições de 2016, por muito 
pouco não alcançou à Prefeitura - eleição vencida por pouco não alcançou à Prefeitura - eleição vencida por 
Adriano, que foi apoiado por Folador, tendo o candidato Adriano, que foi apoiado por Folador, tendo o candidato 
do MDB na ocasião, Gildo Feijó, fi cado em terceiro lugar. do MDB na ocasião, Gildo Feijó, fi cado em terceiro lugar. 
Hoje, o vereador e presidente da Câmara Gildo é aliado Hoje, o vereador e presidente da Câmara Gildo é aliado 
de primeira hora de Folador.de primeira hora de Folador.

TERCEIRA VIA EM CANDIOTA 3TERCEIRA VIA EM CANDIOTA 3

 Agora, pelo papo forte que anda pelas esquinas,  Agora, pelo papo forte que anda pelas esquinas, 
o PDT do vereador Guilherme Barão se ensaia com von-o PDT do vereador Guilherme Barão se ensaia com von-
tade para ser a chamada terceira via. Guilherme conta tade para ser a chamada terceira via. Guilherme conta 
com o apoio, o incentivo e até o nome para ser vice dele, com o apoio, o incentivo e até o nome para ser vice dele, 
do jovem produtor rural Lucas Nunes de Souza. O vere-do jovem produtor rural Lucas Nunes de Souza. O vere-
ador, que é pré-candidato a prefeito, ao ser perguntado ador, que é pré-candidato a prefeito, ao ser perguntado 
pelo jornal, foi cauteloso, porém não negou a possibili-pelo jornal, foi cauteloso, porém não negou a possibili-
dade, assim como Lucas se mostra bem empolgado em dade, assim como Lucas se mostra bem empolgado em 
fazer essa dobradinha. Lucas diz que seu nome está à fazer essa dobradinha. Lucas diz que seu nome está à 
disposição para um projeto de mudança na cidade. Na disposição para um projeto de mudança na cidade. Na 
foto acima, feita quando ele anunciou sua fi liação no PDT, foto acima, feita quando ele anunciou sua fi liação no PDT, 
está ainda Guilherme e o saudoso sindicalista Wagner está ainda Guilherme e o saudoso sindicalista Wagner 
Pinto - que sonhou em ver o seu PDT com candidatura Pinto - que sonhou em ver o seu PDT com candidatura 
própria novamente, mas infelizmente não viu isso se própria novamente, mas infelizmente não viu isso se 
concretizar, pois faleceu em fevereiro deste ano. concretizar, pois faleceu em fevereiro deste ano. 

TERCEIRA VIA EM CANDIOTA 4TERCEIRA VIA EM CANDIOTA 4
 Vale lembrar, que apesar do desempenho elei- Vale lembrar, que apesar do desempenho elei-
toral de apenas 73 votos na última eleição, o PSOL, de toral de apenas 73 votos na última eleição, o PSOL, de 
José Giordâni da Silva Dorneles, o Pimenta, também José Giordâni da Silva Dorneles, o Pimenta, também 
se coloca como uma alternativa e cogitou com o se coloca como uma alternativa e cogitou com o TPTP há  há 
algum tempo, que estava pensando em novamente ter algum tempo, que estava pensando em novamente ter 
candidatura própria.candidatura própria.

TERCEIRA VIA EM CANDIOTA 5TERCEIRA VIA EM CANDIOTA 5
 Segundo o Segundo o TP  TP apurou, em pouco tempo se sa-apurou, em pouco tempo se sa-
berá se haverá ou não de fato uma terceira via na terra berá se haverá ou não de fato uma terceira via na terra 
do carvão mineral.do carvão mineral.

EQUATORIAL EM CANDIOTAEQUATORIAL EM CANDIOTA
 Após o ingresso de Ação Civil Pública contra  Após o ingresso de Ação Civil Pública contra 
a Equatorial Energia, proposta pela Prefeitura de Can-a Equatorial Energia, proposta pela Prefeitura de Can-
diota, por meio da Procuradoria Geral do Município diota, por meio da Procuradoria Geral do Município 

(PGM), a Justiça de Bagé concedeu antecipação de (PGM), a Justiça de Bagé concedeu antecipação de 
tutela, impondo multa diária de R$ 5 mil até 60 dias, tutela, impondo multa diária de R$ 5 mil até 60 dias, 
em caso de não religação de energia num prazo de em caso de não religação de energia num prazo de 
72h no âmbito do município. Também impôs multa de 72h no âmbito do município. Também impôs multa de 
igual valor e teor, determinando que a concessionária igual valor e teor, determinando que a concessionária 
mantenha duas equipes à disposição de Candiota (uma mantenha duas equipes à disposição de Candiota (uma 
rural e outra urbana). A procuradora-geral Nathiane Vaz rural e outra urbana). A procuradora-geral Nathiane Vaz 
disse ainda, que no mérito da ação, a Prefeitura pede disse ainda, que no mérito da ação, a Prefeitura pede 
também indenização de valor não inferior a R$ 400 mil também indenização de valor não inferior a R$ 400 mil 
por dano moral coletivo devido aos serviços prestados por dano moral coletivo devido aos serviços prestados 
pela empresa.pela empresa.

ROGÉRIO EM PINHEIROROGÉRIO EM PINHEIRO
 O vice-prefeito de Pinheiro Machado, Rogério  O vice-prefeito de Pinheiro Machado, Rogério 
Moura, agradeceu nas redes sociais esta semana a Moura, agradeceu nas redes sociais esta semana a 
solidariedade que está recebendo por estar passando solidariedade que está recebendo por estar passando 
por um problema de saúde. “Quero, de coração, agra-por um problema de saúde. “Quero, de coração, agra-
decer por todas as orações, pensamentos positivos e decer por todas as orações, pensamentos positivos e 
mensagens. Fiz uma intervenção cirúrgica no intestino mensagens. Fiz uma intervenção cirúrgica no intestino 
agora à tarde (na quarta, dia 24), ocorreu tudo dentro agora à tarde (na quarta, dia 24), ocorreu tudo dentro 
do esperado e já estou me recuperando. Agora é caldo do esperado e já estou me recuperando. Agora é caldo 
de galinha e prudência, como dizia o pai, pois não faz de galinha e prudência, como dizia o pai, pois não faz 
mal a ninguém!”, escreveu.mal a ninguém!”, escreveu.

ROGÉRIO EM PINHEIRO 2ROGÉRIO EM PINHEIRO 2
 Nos bastidores políticos, após a criação do Re- Nos bastidores políticos, após a criação do Re-
publicanos por Rogério e o vereador Fabrício Costa - que publicanos por Rogério e o vereador Fabrício Costa - que 
deixaram o PSB, chegou a se falar que o vice-prefeito deixaram o PSB, chegou a se falar que o vice-prefeito 
estaria propenso a concorrer ao Legislativo novamente, estaria propenso a concorrer ao Legislativo novamente, 
no sentido de fortalecer a nova sigla. Contudo, ao que se no sentido de fortalecer a nova sigla. Contudo, ao que se 
tem visto e ouvido, isso não passou de uma possibilidade tem visto e ouvido, isso não passou de uma possibilidade 
cogitada e Rogério deve novamente compor a chapa cogitada e Rogério deve novamente compor a chapa 
com o prefeito Ronaldo. com o prefeito Ronaldo. 

KISUCO NO PDT DE PINHEIROKISUCO NO PDT DE PINHEIRO

 Com uma espécie de desmanche do PSB  Com uma espécie de desmanche do PSB 
pinheirense, quem ingressou no PDT local foi o ex-pinheirense, quem ingressou no PDT local foi o ex-
-vereador Luiz André Valente Gregório, o popular Ki--vereador Luiz André Valente Gregório, o popular Ki-
suco, que está morando no Rio de Janeiro atualmente. suco, que está morando no Rio de Janeiro atualmente. 
O dirigente pedetista e que foi candidato a prefeito nas O dirigente pedetista e que foi candidato a prefeito nas 
eleições complementares em 2021 e vice de Betiollo eleições complementares em 2021 e vice de Betiollo 
em 2020, Danubio Peres, comemorou a nova fi liação em 2020, Danubio Peres, comemorou a nova fi liação 
em suas redes sociais (foto). “A vida é feita de atitudes em suas redes sociais (foto). “A vida é feita de atitudes 
e boas surpresas! Seja bem-vindo ao PDT, André Kisuco! e boas surpresas! Seja bem-vindo ao PDT, André Kisuco! 
Sua humildade e experiência são um reforço valioso. A Sua humildade e experiência são um reforço valioso. A 
comunidade agradece. Mais um que chega para somar comunidade agradece. Mais um que chega para somar 
com PDT e PSDB. Nosso projeto está aberto a todos com PDT e PSDB. Nosso projeto está aberto a todos 
que buscam mais para o município”, escreveu Danubio.que buscam mais para o município”, escreveu Danubio.

KISUCO NO PDT DE PINHEIRO 2KISUCO NO PDT DE PINHEIRO 2
 O O TP TP conversou com Kisuco após a fi liação. Ele  conversou com Kisuco após a fi liação. Ele 
garantiu que está apto a concorrer nas eleições deste garantiu que está apto a concorrer nas eleições deste 
ano. O ex-vereador explicou que sua esposa passou ano. O ex-vereador explicou que sua esposa passou 
num concurso federal e por isso que a família está no num concurso federal e por isso que a família está no 
Rio de Janeiro desde o ano passado, mas que ela pode Rio de Janeiro desde o ano passado, mas que ela pode 
já em maio agora, pedir transferência para outro estado. já em maio agora, pedir transferência para outro estado. 
Ele disse que tem uma espécie de dívida com Pinheiro Ele disse que tem uma espécie de dívida com Pinheiro 
Machado, já que, segundo Kisuco, foi na cidade que Machado, já que, segundo Kisuco, foi na cidade que 
teve sua maior experiência política. “Conversando com teve sua maior experiência política. “Conversando com 

lideranças locais do PDT e do PSDB, que são inclusive, lideranças locais do PDT e do PSDB, que são inclusive, 
alguns, meus amigos de infância, vi esta oportunidade. alguns, meus amigos de infância, vi esta oportunidade. 
Estamos analisando possibilidades e o primeiro passo Estamos analisando possibilidades e o primeiro passo 
foi a fi liação. Meu nome está à disposição. Mês que vem foi a fi liação. Meu nome está à disposição. Mês que vem 
estarei por aí para fazermos esta análise. Fiquei muito estarei por aí para fazermos esta análise. Fiquei muito 
feliz e acho que posso contribuir com a experiência que feliz e acho que posso contribuir com a experiência que 
adquiri em Pinheiro e também fora”, disse.adquiri em Pinheiro e também fora”, disse.

CENÁRIO EM HULHACENÁRIO EM HULHA
 O cenário em Hulha Negra ainda é bem indefi - O cenário em Hulha Negra ainda é bem indefi -
nido. Segue os governistas (PDT e Progressistas) sem nido. Segue os governistas (PDT e Progressistas) sem 
uma pré-candidatura defi nida, enquanto que outras três uma pré-candidatura defi nida, enquanto que outras três 
já se colocaram pela ordem de lançamento: Tanira Ra-já se colocaram pela ordem de lançamento: Tanira Ra-
mos (PL), Igor Canto (PSB) e Fernando Campani (PT). mos (PL), Igor Canto (PSB) e Fernando Campani (PT). 

CENÁRIO EM HULHA 2CENÁRIO EM HULHA 2
 Há um esforço tremendo, inclusive de fora de  Há um esforço tremendo, inclusive de fora de 
Hulha Negra, para que os partidos da base do governo Hulha Negra, para que os partidos da base do governo 
Lula e de centro-esquerda, ou seja, PT e PSB - que são Lula e de centro-esquerda, ou seja, PT e PSB - que são 
as siglas do presidente Lula e do vice Alckmin, estejam as siglas do presidente Lula e do vice Alckmin, estejam 
juntos nas eleições. Para que isso aconteça, Campani juntos nas eleições. Para que isso aconteça, Campani 
ou Igor precisam abrir mão. Campani pode ser candi-ou Igor precisam abrir mão. Campani pode ser candi-
dato a vice, já Igor não, pois é o atual vice-prefeito da dato a vice, já Igor não, pois é o atual vice-prefeito da 
cidade reeleito (não pode ir como vice para um terceiro cidade reeleito (não pode ir como vice para um terceiro 
mandato).mandato).

CENÁRIO EM HULHA 3CENÁRIO EM HULHA 3
 Pode haver uma aproximação, que hoje em ter- Pode haver uma aproximação, que hoje em ter-
mos de Câmara já existe, entre PL, PDT e Progressistas, mos de Câmara já existe, entre PL, PDT e Progressistas, 
no sentido de construir uma candidatura única com essas no sentido de construir uma candidatura única com essas 
forças de centro-direita. Nesse caso também terá que forças de centro-direita. Nesse caso também terá que 
haver concessões de parte a parte.haver concessões de parte a parte.

MUDANÇA EM PEDRASMUDANÇA EM PEDRAS

 O experiente vereador de Pedras Altas, Mário  O experiente vereador de Pedras Altas, Mário 
Teixeira de Mello (PT), de 77 anos, assumiu recente-Teixeira de Mello (PT), de 77 anos, assumiu recente-
mente a Secretaria Geral de Governo na Prefeitura mente a Secretaria Geral de Governo na Prefeitura 
local. Como desdobramento, o primeiro suplente petista, local. Como desdobramento, o primeiro suplente petista, 
Marco Antônio Machado Costa, o Marcola, assumiu a Marco Antônio Machado Costa, o Marcola, assumiu a 
cadeira na Câmara. Além disso, Mário Teixeira - que está cadeira na Câmara. Além disso, Mário Teixeira - que está 
no sexto mandato de vereador (cinco em Pedras Altas no sexto mandato de vereador (cinco em Pedras Altas 
e um em Herval), além de ter presidido a Câmara pe-e um em Herval), além de ter presidido a Câmara pe-
drasaltense em três ocasiões -, não concorre a nenhum drasaltense em três ocasiões -, não concorre a nenhum 
cargo eletivo este ano, pois para isso não poderia estar cargo eletivo este ano, pois para isso não poderia estar 
ocupando um cargo de chefi a há menos de seis meses ocupando um cargo de chefi a há menos de seis meses 
das eleições. Ele enfrenta um problema de saúde no das eleições. Ele enfrenta um problema de saúde no 
momento, porém já algum tempo manifesta aos mais momento, porém já algum tempo manifesta aos mais 
próximos, de que não quer mais concorrer.próximos, de que não quer mais concorrer.

DESENVOLVIMENTO REGIONALDESENVOLVIMENTO REGIONAL
 Como já noticiado pelo  Como já noticiado pelo TPTP, o Departamento , o Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), que tem sede em São Paulo, conduz um (Dieese), que tem sede em São Paulo, conduz um 
grande estudo de transição energética justa na região grande estudo de transição energética justa na região 
de Candiota. A ideia fi nal é traçar um plano sobre o uso de Candiota. A ideia fi nal é traçar um plano sobre o uso 
do carvão mineral e também a diversifi cação econômi-do carvão mineral e também a diversifi cação econômi-
ca do município para além desta riqueza, diminuindo a ca do município para além desta riqueza, diminuindo a 
dependência. No próximo dia 3 de maio, acontece mais dependência. No próximo dia 3 de maio, acontece mais 
um passo do estudo, com a realização de uma ofi cina um passo do estudo, com a realização de uma ofi cina 
em Candiota. O estudo se mostra bastante robusto e em Candiota. O estudo se mostra bastante robusto e 
consistente e seria bem interessante que a política local consistente e seria bem interessante que a política local 
e regional olhasse bem para ele. Aliás, até mesmo a e regional olhasse bem para ele. Aliás, até mesmo a 
falta de um centro geográfi co na Capital do Carvão é falta de um centro geográfi co na Capital do Carvão é 
levantado como um ponto de atenção.levantado como um ponto de atenção.
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Fabiana Viero - fisioterapeuta e diretora do Centro de 
Reabilitação e Apoio (CRA) de Candiota, ao falar sobre 
seus sonhos e objetivos a serem ainda colocados em prática 
quanto ao espaço. 

"Quero 
desmistificar 

o pensamento 
de que o CRA é 
lugar de louco"

Sigo de onde pa-
rei na semana passada 
quando tratei de educa-
ção e dos últimos dados 
estatísticos que tratam 
do desempenho do en-
sino regional, o Índice de 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica de 2021. 
Como estamos em 2024, 
estes dados podem estar 
um pouco defasados. 
Mas seguimos porque é 
o que temos.

As notas obtidas nos anos iniciais do ensino fun-
damental normalmente são mais altas que as notas nos 
anos finais. Resolvi dar uma olhada por escolas. Mas 
antes quero deixar bem claro que merece análise o fato 
de que nos anos iniciais as redes estaduais de ensino 
de Dom Pedrito, Caçapava do Sul, Bagé e Lavras do Sul 
obtiveram notas superiores as melhores redes municipais 
da região, Hulha Negra e Aceguá. Só a rede estadual de 
ensino de Candiota ficou com nota inferior as melhores 
redes municipais da região. Não sei como explicar algo 
assim. As redes estaduais de ensino de Hulha Negra, 
Aceguá, Pinheiro Machado e Pedras Altas não foram 
avaliadas para os anos iniciais.

Como disse, resolvi dar uma olhada por escolas. 
As duas escolas avaliadas na rede municipal de Hulha 
Negra, Monteiro Lobato e Auta Gomes, tiveram respecti-
vamente as notas 5,5 e 5,6. Com notas quase iguais uma 
tem turmas com muitos alunos e outra tem turmas com 
poucos alunos. Mas isto é outro assunto. O que impres-
siona é ver que das seis escolas estaduais avaliadas em 
Bagé, cinco apresentaram notas superiores as duas mu-
nicipais de Hulha Negra avaliadas. Se olharmos as notas 
das escolas estaduais, seis de Bagé, três de Caçapava 
do Sul e cinco de Dom Pedrito, totalizando quatorze, as 
escolas estaduais que obtiveram notas maiores que as 
duas municipais de Hulha Negra foram 10. Empatando 
com Hulha Negra entre as redes municipais de ensino, 
Aceguá teve uma de suas duas escolas municipais avalia-
das com nota 5,8. A rede municipal de ensino de Pinheiro 
Machado também empata nos anos iniciais com Hulha 
Negra e Aceguá, ao contrário do que escrevi na semana 
passada, todas com nota 5,5.

Não dá para achar que está tudo bem. Precisei 
olhar os municípios cujos nomes começam de ‘A’ a ‘C’ 
para achar cinco municípios onde as redes municipais de 
ensino obtiveram notas 7; são eles, Barão de Cotegipe, 
Brochier, Campina das Missões, Campo Bom e Cotipo-
rã. Em Rolante, as cinco escolas municipais obtiveram 
notas 7,4; 7,3; 7,0; 6,2 e 6,2. E nem fiz pesquisa muito 
aprofundada, é possível que encontrasse dados mais rele-
vantes. Num ligeirão, olhando os municípios cujos nomes 
começam de ‘A’ a ‘C’, encontrei três escolas públicas com 
notas 7,7 para os anos iniciais do ensino fundamental. 

Como esta coluna não tem o objetivo de fazer 
aprofundadas estatísticas, mas pontuar alguns temas 
para debate político neste ano de eleições municipais, 
me parece muito claro que há necessidade de ações 
objetivas e imediatas a serem adotadas pelos gestores 
municipais para que os nossos jovens venham a receber 
educação com mais qualidade e que esta se reflita nos 
dados estatísticos.

Com certeza não está faltando dinheiro para a 
área da Educação. Todas as escolas privadas da região 
gostariam de arrecadar por aluno o que alguns municípios 
da região investem por aluno, em especial Pedras Altas, 
Candiota e Hulha Negra.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

O que debater 7O que debater 7

Sabrina Monteiro TP

Divulgação TP

Deve ser finalizada nos 
próximos 30 dias a 
obra de recuperação 

do trecho de terra da rodovia 
ERS-608, que liga a BR-
293, em Pinheiro Machado, 
a Pedras altas. A recupera-
ção da estrada está ocor-
rendo após uma articulação 
do vereador de Pinheiro 
Machado, Éliton Rodrigues 
(MDB). 

Ele explicou ao TP 
como se deu o processo. 
“Em setembro de 2023, 
a enorme quantidade de 
chuvas que assolou a nossa 
região, tornou a ERS-608 
intransitável. Naquele mes-
mo período em que a ponte 
rodoferroviária de Muçum/
Roca Sales foi destruída 
pela enchente, o Estado 
do Rio Grande do Sul fez 
um decreto para recupera-
ção de estradas. Lendo o 
decreto, embora não fosse 
específico para Muçum, eu 
vi que Pinheiro Machado se 
enquadrava. A partir daí fiz 
um levantamento de todo o 
trecho da estrada, entre o 
entroncamento da BR-293 
até a altura do britador em 
Pedras Altas, onde termina o 

asfalto e por fotos e vídeos, 
fui na sede do Departamen-
to Autônomo de Estradas 
de Rodagem (DAER), em 
Porto Alegre e solicitei ao 
secretário Juvir Costella 
a recuperação de todo o 
trecho da estrada e o valor 
estimado de R$ 300 mil. Da 
primeira reunião até a publi-
cação no Diário Oficial do 
Estado foram 18 reuniões, 
mas que valeram a pena, e a 
obra ocorre desde o fim de 
novembro do ano passado”, 
afirmou Éliton.

A obra de revitaliza-
ção é realizada pela empresa 
contratada pelo Estado, Dal-
fovo Construtora, de Caxias 
do Sul, e ocorre de forma 
completa em um trecho de 
cerca de 20 km, beneficiando 
os dois municípios – Pinhei-
ro Machado e Pedras Altas. 
Estão sendo realizados os 
serviços de alargamento 
da estrada, terraplanagem, 
drenagem pluvial (canaliza-
ção), colocação de bueiros 
nas entradas das proprie-
dades em parceria com os 
proprietários, que compram 
os bueiros e a empresa faz a 
colocação. 

Estrada está passando por alargamento e terraplanagem

Trecho de terra da 
ERS-608 passa por 

alargamento e recuperação

TRAFEGABILIDADE

O Município de Hulha Negra/RS, através do O Município de Hulha Negra/RS, através do 
Prefeito Municipal, torna pública as licitações Prefeito Municipal, torna pública as licitações 
na modalidade – na modalidade – PREGÃO ELETRÔNICO PREGÃO ELETRÔNICO 
SRP- No- 029/2024 – FUTURA E EVENTUAL SRP- No- 029/2024 – FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRICO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRICO PARA 
A SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, A SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, 
DESCRIÇÃO CONFORME ANEXO I (TERMO DESCRIÇÃO CONFORME ANEXO I (TERMO 

DE REFERÊNCIA)DE REFERÊNCIA), que ocorrerá no dia 10 de maio de 2024 às , que ocorrerá no dia 10 de maio de 2024 às 
9h 9h PREGÃO ELETRÔNICO- No 031/2024 – AQUISIÇÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO- No 031/2024 – AQUISIÇÃO DE 
LIXEIRAS DE METAL PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE LIXEIRAS DE METAL PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE 
OBRAS, DESCRIÇÃO CONFORME ANEXO I (TERMO DE REFE-OBRAS, DESCRIÇÃO CONFORME ANEXO I (TERMO DE REFE-
RÊNCIA)RÊNCIA), que ocorrerá no dia 14 de maio de 2024 às 9h. , que ocorrerá no dia 14 de maio de 2024 às 9h. PREGÃO PREGÃO 
ELETRÔNICO- Nº 032/2024 - AQUISIÇÃO DE 01 (UM) VEÍCULO ELETRÔNICO- Nº 032/2024 - AQUISIÇÃO DE 01 (UM) VEÍCULO 
DE 7 LUGARES PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, DE 7 LUGARES PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, 
DESCRIÇÃO CONFORME ANEXO I (TERMO DE REFERÊNCIA)DESCRIÇÃO CONFORME ANEXO I (TERMO DE REFERÊNCIA), , 
que ocorrerá no dia 15 de maio de 2024 às 09h, que ocorrerá no dia 15 de maio de 2024 às 09h, PREGÃO ELETRÔ-PREGÃO ELETRÔ-
NICO SRP – No 025/2024 FUTURA E EVENTUAL LOCAÇÃO DE NICO SRP – No 025/2024 FUTURA E EVENTUAL LOCAÇÃO DE 
AMBULÂNCIAS DOS TIPOS A, B, C e D, PARA A SECRETARIA AMBULÂNCIAS DOS TIPOS A, B, C e D, PARA A SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE, DESCRIÇÃO CONFORME ANEXO I MUNICIPAL DE SAÚDE, DESCRIÇÃO CONFORME ANEXO I 
(TERMO DE REFERÊNCIA)(TERMO DE REFERÊNCIA), que ocorrerá no dia 15 de maio de , que ocorrerá no dia 15 de maio de 
2024 às 11h, por meio do site www.portalcompraspublicas.com.br. O 2024 às 11h, por meio do site www.portalcompraspublicas.com.br. O 
Edital está disponível no site www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça Edital está disponível no site www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça 
dúvidas pelo telefone (53) 3249-1013. dúvidas pelo telefone (53) 3249-1013. 

Hulha Negra, 25 de abril 2024 Hulha Negra, 25 de abril 2024 
Carlos Renato Teixeira Machado - PrefeitoCarlos Renato Teixeira Machado - Prefeito

Prefeitura 
de Hulha Negra

Ainda segundo Éli-
ton, foi confirmada a manu-
tenção do trecho da rodovia 
até o asfaltamento da ERS, 
após um pedido do vereador.

O TP tentou contato 
com o Daer para acréscimo 
de informações, porém até o 
fechamento desta edição não 
recebeu retorno.

PEDRAS ALTAS

Na tarde de quarta-
-feira (24), o prefeito de Pe-
dras Altas, Volnei Oliveira, 
acompanhado pelo secretá-
rio geral de Governo, Mário 
Teixeira, realizou uma visita 

na ERS-608 para acompa-
nhar de perto o andamento 
das obras de manutenção 
dos 8km entre o britador e 
o banco da terra, na estrada 
que liga Pedras Altas a Pi-
nheiro Machado. Durante a 
visita, foram verificados os 
avanços já realizados, bem 
como discutidos eventuais 
desafios que ainda preci-
sam ser superados. Ambos 
reafirmaram o compromisso 
da administração municipal 
em investir na melhoria das 
condições de transporte e 
mobilidade urbana, visando 
o bem-estar e a qualidade de 
vida da população.

Cerca de 20 km integram obra de recuperação da estrada

Obra está trazendo melhores condições de trafegabilidade
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R$ 10 (kg)

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

VIDA, BENDITA VIDA
Alguém deve ter dito 

que viver é uma epopéia 
e eu digo também, viver 
é perigoso. Há imensos 
espaços, zonas escuras e 
sem brilho por onde vice-
jam perigos à procura dos 
incautos.

É comum, todos co-
nhecemos pessoas que 
têm comportamento vil, 
seja com delírios, seja por 
maldade. São os mentiro-
sos, os traidores e os demagogos.

A política é um dos campos propícios para 
este tipo de gente. O que os políticos mentem não 
tem igual. Na busca de apoio, do voto e da vitória 
eleitoral, o candidato move céus e terra. Promete a 
felicidade, a solução de todos os problemas. Nada 
faltará. As promessas de emprego sem a menor 
possibilidade de cumprir são o colírio que o ingênuo 
precisa para lubrificar seu olho bobo e delirante.

No ‘Paraíso das eleições’ tudo é fácil, tudo 
está à mão. Como não foi realizado ainda? Como 
isto, como aquilo não foi resolvido? Prometo que vou 
fazer! Na minha mão vai ser diferente! Sou candidato 
para fazer o que nunca foi feito antes.

CHORUMELAS

O eleitor de boa fé e de vergonha, sabe que a 
resolução dos problemas não é fácil, nem imediata. 
As coisas acontecem ao longo da jornada. Sabe, por 
vivido que o coletivo é muito maior do que o privado, 
que não há soluções sem o trabalho de todos em 
bem da comunidade.

Sua Excelência, o eleitor, é uma “entidade” 
peculiar: crê nas promessas absurdas e promete 
(jura) o voto a todos os candidatos que encontra.

É ‘comovente’ o abraço do eleitor no candidato 
que busca apoio. Jura os votos de toda família, até 
dos ‘conhecidos’ e amigos. Quando, quando, quando 
vem a ‘mordida’.

Toda ‘mordida’ é doída, dolorida. Como é do-
lorida. O remorso de quem vende o voto só é menor 
do que quem ‘compra’ o voto.

ESQUINAS...
As esquinas e as sombras escondem um sem 

número de falcatruas, de mau caratismo. Onde se 
compram e vendem D IG N I D A D E S.

Alan Castro/Especial TP

 Edison Pigatto e a esposa Elisa já receberam os técnicos

As visitas lote a lote em 
assentamentos federais 
da reforma agrária se-

guem no Rio Grande do Sul. 
Nesta semana, o trabalho está 
sendo realizado em Candiota, 
onde o total de 289 lotes em 
11 projetos de assentamento 
criados pelo Instituto Nacional 
de Colonização da Reforma 
Agrária (Incra) serão contem-
plados. A ação no município 
começou na última quinta-
-feira (18), com uma reunião 
preparatória geral com as 
famílias, e vai se prolongar 
pelo mês de maio.

“Foi um questioná-
rio longo, a gente viu que 
gostam de fazer bem feito”, 
conta Edison Rosa Pigatto, 
do assentamento Estância do 
Fundo. Ele e a esposa Elisa 
Teresinha Pigatto receberam 
os técnicos da supervisão 
ocupacional em seu lote na 
segunda-feira (22). “Foi bem 
uma meia hora de conversa”, 
complementa. A intenção das 
entrevistas é obter informa-
ções sobre a situação de cada 
lote e sobre questões gerais do 
assentamento.

O casal foi assentado 
há 26 anos, com os dois filhos 
ainda crianças. Hoje, tanto a 
filha quanto o filho também 
são assentados da reforma 
agrária, e o neto Éverton reside 
com os avós. 

Além da mudança na 
configuração da unidade fa-
miliar, também as atividades 
produtivas do lote variaram 
durante os anos. Já teve pro-
dução leiteira, ênfase em la-
vouras de milho, feijão, soja, 
e hoje a escolha é pela criação 
de gado e ovelha. “Estamos 
ficando velhos, começa a ficar 
meio ruim. Com a criação a 
gente vai se defendendo”, ex-
plica Edison. A opção também 
é justificada pelas constantes 
estiagens que têm atingido a 
região e prejudicam muito as 
lavouras.

INFRAESTRUTURA 

Entre os principais 

Parceria entre Incra e 
UFSM visa atualização 

de cadastros de famílias 
assentadas de Candiota 

problemas apontados pela 
família, estão a luz – cujo 
fornecimento, recentemente, 
piorou, aponta o agricultor 
– e as estradas, que necessi-
tam constante manutenção. 
“Sem estrada, não adianta ter 
produção para vender e não 
conseguir entregar. Para os 
estudantes também é ruim”, 
explica Edison. A esposa 
Elisa, hoje aposentada, foi 
professora na escola do as-
sentamento, distante a uns 3 
km da residência do casal, e 
conta que tinha de ir a cavalo 
dar aula.

A família está satisfei-
ta com a vida no assentamen-
to. ”Hoje, estamos tranquilos. 
Sempre aproveitamos os re-
cursos, para empregar bem. 
E aqui, toda a vizinhança 
é boa. Fica quem trabalha, 
quem quer fazer. Os filhos vão 
ficando, a família fica perto”, 
diz o agricultor.  “Tenho tudo 
aqui, tenho internet. Gosto 
de ficar aqui, no sossego”, 
complementa Elisa.

SUPERVISÃO OCUPACIONAL

Questionado se vale a 
pena a reforma agrária, Edison 
nem titubeia. ““Ah, se vale! 
Só de empregado, trabalhan-
do de meeiro, não sobra para 
comprar a terra. Para quem 
quer trabalhar, a saída é a 
reforma agrária”.

LEVANTAMENTO 

As atividades de su-
pervisão ocupacional inte-
gram o plano de trabalho 
da parceria entre o Incra e a 
Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), através de um 
Termo de Execução Descen-
tralizada. O objetivo é realizar 
a supervisão ocupacional dos 
lotes federais em sete muni-
cípios gaúchos, totalizando 
2.755 parcelas.

As visitas são realiza-
das por oito técnicos contrata-
dos pelo Instituto Educar – en-
tidade selecionada pela UFSM 
para executar os serviços. A 
equipe já esteve em São Ga-
briel, Santana do Livramento, 

Hulha Negra, Aceguá e em 
um assentamento de Piratini. 
Além de Candiota, estão pre-
vistos roteiros posteriores nos 
assentamentos de Canguçu e 
nos que faltam em Piratini.

Os dados coletados 
são inseridos na Plataforma de 
Governança Territorial (PGT) 
do Incra, para compilação 
e análise dos servidores da 
autarquia. Nesta semana, o 
Incra está viabilizando uma 
migração de sistema: a partir 
de 29 de abril, os técnicos já 
poderão fazer o download 
do novo aplicativo, o PGT 
Campo, e preencher os laudos 
ocupacionais diretamente na 
PGT.

Através do questio-
nário aplicado, também são 
coletadas informações sobre 
infraestrutura, produção, orga-
nização, entre outros aspectos 
dos assentamentos. Esta base 
de dados vai alimentar o Siste-
ma Integrado de Gestão Rural 
(Sigra), ferramenta elaborada 
pela UFSM.
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Dinossane Pech esteve presente na sessão da última segunda-feira (22)

Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

Clássicos se tornam 
clássicos porquanto atempo-
rais. Figuras, obras, discursos, 
momentos. Montesquieu, por 
exemplo, em idos da metade 
do século XVIII, o famoso “Do 
Espírito das Leis”, onde elabo-
rou conceitos sobre formas de 
governo e exercícios da autori-
dade política. Essa obra, dentre 
tantas outras ideias, trouxe uma 
que casa perfeitamente com 
a temática da coluna de hoje, 
qual seja a seguinte: quem tem 
poder tende a dele abusar. Isto é 
– e mais especificamente: “Todo 
Homem que tem poder é tentado a abusar dele. É preciso 
que, pela disposição das coisas, o poder freie o poder”. 
Se o texto do pensador francês é atemporal, a verdade é 
que a sua advertência também o é. Onde houver poder em 
exercício, o abuso será um perigo, ontem, hoje, amanhã 
e sempre. 

Antes de prosseguir, um alerta oportuno desejo 
registrar: Freyre de Andrade escreveu, em um livro sobre a 
vida de D. João de Castro, que os prólogos são um anteci-
pado remédio aos achaques dos textos, porque andam de 
companhia com as desculpas. Não, não aqui, ou por ora. 
Não quero pedir perdão por nada. Tampouco licença. Assim 
escreveu Paulo Brossard de Souza Pinto em outro clássico, 
a sua obra “O Impeachment”, de 1964 (1ª tiragem) – tenho 
um exemplar da 2ª tiragem comigo, de 1965. 

“Com tudo bem sabemos, que a todos não podemos 
aprazer; se em tudo não aprouvermos, ao menos será em 
dar matéria a alguns de poderem emendar, e murmurar, 
[...] a huns pera louvarem o bem dito, e outras pera terem 
que dizer do mal feito”, disse João de Barros em português 
europeu e de época. 

Tenho acompanhado com certa atenção, e não é 
de hoje, a evolução dos debates e embates –estes em 
maior medida do que aqueles - acerca da temática da de-
sinformação no Brasil. E daí adiante poderíamos lidar com 
algumas questões, sempre com uma luva de feição jurídica: 
o chamado “Inquérito das fake news”, a postura do TSE nas 
eleições de 2022 – e de 2018 mesmo, o intitulado “PL das 
fake news” e os acontecimentos recentes a denotar uma 
contenda entre o proprietário do X e algumas autoridades 
públicas brasileiras. Tudo junto e misturado? Sim e não. 
O tema até é aproximado ou o mesmo, se quisermos. Mas 
as atuações e as críticas não necessariamente. 

Não sou desses que abominam, por exemplo, 
eventual regulação das plataformas digitais no território 
brasileiro, nem vejo eventual regulação, aprioristicamente, 
como uma censura ou ataque à liberdade de expressão. 
Essa discussão, que tem tomado espaço considerável 
no âmbito europeu, não pode ser nenhum tabu por aqui, 
penso, e aí preciso, inclusive, dar razão ao Deputado 
Federal Orlando Silva, em texto publicado na Folha de SP 
na última segunda-feira (22). Todavia, penso que estamos 
focados, ou seguimos assim, em conteúdo, esquecendo, 
vez mais, a forma. Como funcionam essas plataformas? 
Os algoritmos utilizados? Como o conteúdo é dissemina-
do? Por que pessoas ficam presas em bolhas? Por que, e 
como, eventuais conteúdos viralizam e outros não? Erros 
nossos, quiçá. Etc. 

Diferente é o outro aspecto. E as minhas críticas 
não são nada novas – posso citar, inclusive, texto escrito 
em coautoria com André Linck e Matheus de Carvalho, 
de 2023, mas, antes dele, alguns textos publicados aqui 
mesmo e noutros espaços. Exemplos: a postura do TSE, 
notadamente com a Resolução que restringiu propagan-
da na internet em 2022, já no curso do segundo turno. 
O Inquérito perante o STF, que tramita há quase uma 
década, instaurando verdadeira jurisdição universal. As 
confusões existentes entre investigador/acusador e juiz. 
Medidas tomadas de ofício, ao arrepio do próprio CPP. E, 
agora mesmo, esses fatos recentes que vieram à tona, 
com contas suspensas mediante imposição basicamente 
automática e sem contraditório, nem mesmo para a própria 
plataforma, e sem publicidade. Etc. e Etc. Críticas várias aí, 
sob o prisma do devido processo legal. Várias e variadas.

Por essas e outras, ao fim e ao cabo, que tenho 
procurado refletir. E buscado, vez mais, as minhas maiores 
influências. Paulo Brossard é uma delas. E, assim o sendo, 
pesquei, nos últimos dias, uma entrevista dele perante a 
mesma Folha de SP, datada de 14 de julho de 2008. Nesta 
inquirição, dentre outras ideias, estiveram presentes as 
seguintes, demasiado atuais, todas elas, ao menos a mim 
assim parecem: “está havendo uma tolerância com o abu-
so”; “há de ser levar em conta o patrimônio da humanidade”; 
“está se perdendo o apreço pelas garantias” e... “o uso do 
poder é um convite ao excesso”. A pensar... 

* Guilherme Barcelos

O uso do poder é O uso do poder é 
um convite ao excesso um convite ao excesso 

Divulgação TP

Na sessão ordinária 
realizada no último 
dia 22, a Câmara de 

Vereadores e Vereadoras de 
Candiota abriu espaço para 
que o ex-secretário Geral 
de Governo e ex-vereador, 
Dinossane Pech, pudesse 
prestar contas sobre o rodeio 
realizado nos dias 15, 16 e 17 
de março, na Vila Operária, 
denominado como Rodeio 
Municipal. O esclarecimen-
to havia sido solicitado em 
sessões anteriores, princi-
palmente pelo vereador Gui-
lherme Barão (PDT), e pela 
vereadora Luana Vais (PT). 

PRESTAÇÃO DE CONTAS

No início de sua fala, 
Dino começou dizendo que, 
por mais que o evento tenha 
sido denominado como algo 
municipal, o Poder Público 
não teve envolvimento al-
gum em relação a dinheiro, 
e que o nome se deu por uma 
equipe que cedeu o nome 
para o rodeio. “Assim como 
vai ter outro rodeio agora 
em setembro, e colocamos 
o nome de Rodeio Farrou-
pilha”. 

Dando continuidade, 
ele partiu para a questão 
financeira, dizendo que esta 
foi a parte mais questio-
nada, já que foi cobrado a 
entrada e a inscrição nos 
dias de evento. “Gastamos 
no rodeio o total de R$ 79, 
8 mil. Arrecadamos R$ 71, 
8 mil, então ficamos abaixo 
com pouco mais de R$ 8 
mil que não entrou para se 
cobrir os gastos do rodeio. 
Também quero dizer que, 
quando dizem que se houve 
dinheiro público, não, não 
se houve dinheiro público. 
A Prefeitura de Candiota 
não colaborou com nenhum 
real para que o rodeio fosse 
feito, a única colaboração 
que a Prefeitura teve foi 
com o som e dois banheiros 
químicos, assim como aju-
da em outros os eventos”, 
mencionou ele, destacando 
que a arrecadação do rodeio 
foi para pagar os custos do 
mesmo. Além disso, ele citou 
que atualmente apenas três 
tipos de pessoas realizam 

Ex-secretário Geral de 
Governo presta contas no 
Legislativo sobre rodeio 
realizado em Candiota

um evento como este, “sendo 
rico, louco ou com muita co-
ragem”, afirmou ele, dizendo 
que é um gasto exorbitante 
e que faltou apenas R$ 150 
para completar R$ 80 mil de 
gastos. 

Além disso, o ex-
-vereador mencionou todas 
as despesas com o aluguel 
do gado, transporte, gerador, 
técnica de enfermagem, lim-
peza de banheiros e narrado-
res que trabalharam, ressal-
tando mais uma vez que foi 
algo particular realizado por 
uma equipe composta por 10 
homens, e que o mesmo gru-
po está organizando a criação 
de uma associação para cui-
dar do local onde o mesmo 
foi realizado. Ele também 
mencionou que faltou pouco 
mais de R$ 8 mil para con-
seguir pagar os gastos, mas 
que todos receberam o seu 
dinheiro. “Não tínhamos a 
obrigação legal de vir prestar 
esclarecimentos, porque foi 
uma festa particular e não um 
evento do município. Para ser 
um rodeio do município, a ci-
dade precisa bancar o evento 
e não é essa a verdade. Não 
conseguimos com o dinhei-
ro arrecadado pagar todo o 
mundo, mas todos que saíram 
dali receberam”, garantiu. 

DEBATE 

Após a explicação, o 
vereador Guilherme Barão 
pediu o uso da palavra e agra-
deceu Dino pela presença na 
Câmara, dizendo que uma 
de suas dúvidas já havia sido 
esclarecida, a respeito do ro-
deio não ser municipal. Mas 
partindo para os questiona-
mentos, Guilherme afirmou 

ESCLARECIMENTO

que a Prefeitura investiu mais 
de R$ 50 mil no rodeio, entre 
tramas, arames e outras coi-
sas. “Isso é dinheiro público 
e precisa ser prestado conta, 
os empenhos estão aqui, o 
portal de transparência não 
mente. Tá aqui, é público. 
Por isso que esta Casa precisa 
fazer o seu papel, é o nosso 
papel fiscalizar e o senhor 
sabe, pois já foi vereador. Se 
o município investiu mais de 
R$ 50 mil, tem que ser pres-
tado conta. Eu vou questionar 
o governo, por que investiu 
todo esse dinheiro do povo, 
o povo autorizou isso”, per-
guntou ele. 

Em resposta, Dino 
disse que eles estavam fa-
lando sobre dois assuntos 
diferentes, e que ele havia 
sido questionado sobre o 
rodeio e não sobre a pista. 
“Eu fui questionado sobre o 
evento, e eu estou prestando 
conta sobre isso. Agora, se 
existe dinheiro público na 
construção da pista de rodeio 
municipal e que a pista ficará 
lá para o povo usufruir, não 
é o Dino que tem que fazer 
prestação de contas e sim o 
Executivo”, rebateu. 

Pedindo o uso da pa-
lavra, a vereadora Luana 
disse que também havia le-
vantado a pauta na tribuna, 
fazendo questionamentos 
sobre o motivo do rodeio 
ter sido divulgado como 
municipal. “Entendo a im-
portância e parabenizo vocês 
se estão montando uma as-
sociação, porque é legitimo. 
O município tem aportado 
todos os eventos e inclusive 
eu citei aqui sobre o apoio 
significativo para o Broche 
de Ouro, e também para a 

Dinossane falou sobre os gastos que teve com o evento

Credenciadora ali do Be-
tiollo, onde foi aportado um 
valor bem significativo pelo 
município. Então não seria 
justo se não aportasse para o 
rodeio”, falou Luana, men-
cionando também que, como 
foi divulgado como algo 
municipal, deu para entender 
que a entrada deveria ter sido 
gratuita e que foi exatamente 
isso que levantou em sua fala. 
“Embora que a divulgação do 
rodeio também foi feita pela 
mídia da Prefeitura. Deu en-
tendimento dúbio”, encerrou. 

Sobre isso, Dino res-
saltou mais uma vez que foi 
indagado sobre o evento, e 
que uma prestação foi feita 
de forma muito clara sobre 
isso. Já em relação a divul-
gação nas redes sociais da 
Prefeitura, ele disse acreditar 
que todos os eventos devem 
ser anunciados desta manei-
ra. Ainda, ele afirmou que 
a pista poderá ser utilizada 
pela população, e que os tra-
dicionalistas não tinham um 
espaço neste sentido. 

Já o vereador Danilo 
Gonçalves (PT), parabenizou 
Dino pela iniciativa e pelo 
trabalho realizado, dizendo 
que já foi colocado dinheiro 
em tantas outras coisas que 
talvez o povo não pudesse 
usufruir, mas que dessa vez 
foi algo para todos. “Inclu-
sive, estivemos reunidos e 
criamos mais uma comissão 
para construir a cancha de 
carreira, e como ali a área por 
enquanto não é municipal, 
nós também precisamos de 
ajuda. O Dino largou as coi-
sas dele e ficou quase 60 dias 
trabalhando ali, e isso ficou 
bonito para o município. As-
sim como nós vamos deixar 
muitas coisas para construir 
a cancha de carreira, e o 
município fica histórico e eu 
sempre defenderei o tradicio-
nalismo e se for pra gastar 
nisso eu defendo”, frisou. 

Ao finalizar os escla-
recimentos, Guilherme pon-
tuou que ninguém é contra 
o rodeio, mas que não teve 
autorização legislativa e que 
é preciso passar pela Câmara 
para gastar o dinheiro do 
povo, o que, segundo ele, não 
aconteceu. 
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Divulgação TP

Projeto da Transcampesina é aprovado 
com aporte inicial de 15 milhões 

de dólares por Fundo do Mercosul

INFRAESTRUTURA

Na última semana, a Bancada Gaúcha esteve reunida com 
o vice-presidente Geraldo Alckmin para tratar da Transcampesina

Nes ta  qu in ta - fe i ra 
(25), foi anunciada 
a aprovação de 15 

milhões de dólares (R$ 
77,4 milhões na cotação 
desta quinta), para o projeto 
da Rodovia Transcampe-
sina pelo Fundo para a 
Convergência Estrutural 
do Mercosul (Focem). O 
custo total da obra é de R$ 
380 milhões. O projeto foi 
aprovado durante a 173ª 
Reunião da Comissão de 
Financiamento Externos 
(Cofiex), em Brasília.

O deputado federal 
Dionilso Marcon (PT), co-
ordenador da Bancada Gaú-
cha no Congresso Nacional, 
por meio de sua assessoria, 
fez o anúncio e comemo-
rou a conquista. “A região 
e a Bancada se mobilizam 
há anos por recursos que 
viabilizem a obra e só foi 
possível agora pelo com-
promisso do Governo Lula 
em desenvolver as relações 
do Brasil com os países sul-
-americanos”, disse.

A Rodovia da Trans-
campesina, com seus quase 
170 km, contempla mais de 
80 assentamentos da refor-
ma agrária e será, segun-
do avaliação, fundamental 
para o desenvolvimento 
das atividades econômicas 
dos municípios de Aceguá, 

Pelo segundo ano 
consecutivo, Sicredi 
Liberdade realiza a 

maior distribuição de 
resultados da sua história

COOPERATIVISMO

Nesta quinta-feira (25), a Sicredi Liberdade distribuiu entre seus mais de 38 mil asso-
ciados, os resultados gerados a partir das movimentações realizadas no ano de 2023. 

Todos os correntistas, ou seja, associados que têm conta corrente, receberam na sua 
conta capital (Capital Social) os valores referentes as suas transações junto à cooperativa. Isso 
significa que, quanto mais movimentações financeiras o associado fez, como crédito, depósi-
tos, investimentos, aplicações, seguros, e outras, maior foi a participação dele nos resultados. 

São mais de mais R$ 14,9 milhões que retornaram ao capital social dos associados, 
considerando que, em dezembro de 2023, a instituição financeira já havia remunerado o capital 
em 13,19%, o que equivale mais de R$ 9,6 milhões. Com a distribuição de resultados, nesta 
quinta-feira, serão mais R$ 5.270.742,34, que, somados, resultam no maior valor já retornado 
aos associados na história da cooperativa.

Para conferir os valores creditados, os associados podem acessar “Capital Social” no 
Menu do aplicativo Sicredi Mobi, entrar em contato com sua agência, ou, ainda, pelo What-
sApp (51) 3358-4770.

Valor retorna aos seus associados por meio de juros 
ao capital e distribuição de resultados

Candiota, Herval, Hulha 
Negra e Pedras Altas. “A 
região é forte na produção 
leiteira, de grãos, sementes 
e de ovinocultura e essa 
rodovia cumprirá um papel 
importante no escoamento 
dos produtos, reduzindo 
custos e também possibili-
tando a integração regional 
e sul-americana, uma vez 
que faz ligação com os pa-
íses da fronteira, Uruguai e 
Argentina”, pontua Marcon, 
ressaltando ainda que a con-
cretização da rota impactará 
diretamente na qualidade de 
vida da população, além de 
fortalecer a produção e inte-
grar os povos da fronteira”. 

Em 2024, a Bancada 
Gaúcha, coordenada por 
Marcon, realizou e acom-
panhou diversas audiências 
sobre o projeto da rodovia. 
Desde o começo do ano, 
foram reuniões com os 
Ministérios da Fazenda, 
da Integração, do Planeja-
mento e Orçamento e com 
o vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin. 
Mais recentemente, a Ban-
cada esteve com a ministra 
do Planejamento, Simone 
Tebet, que reverenciou a 
importância desta obra para 
o desenvolvimento eco-
nômico e social do pampa 
gaúcho.

UM SONHO ANTIGO

Há mais de 10 anos, 
o sonho da rodovia é pauta 
na Bancada Gaúcha junto 
com o Consórcio Público 
Intermunicipal de Desen-
volvimento Econômico, 
Social e Ambiental dos 
Municípios da Bacia do Rio 
Jaguarão (Cideja), sendo 
assunto de diversas audi-
ências e reuniões.  Marcon 
destacou que agora esse 
projeto se torna realidade 
com a aprovação pelo Fo-
cem. 

Para o presidente do 
Cideja e prefeito de Pedras 
Altas, Volnei Oliveira (PT), 
o anúncio deste recurso é a 
realização de um sonho, que 
há muito é acalentado pelos 
municípios e lideranças que 
fazem parte do consórcio. 
Para ele, a Transcampesina, 
que começou a ser tratada 
ainda no governo da presi-
dente Dilma Rousseff e de-
pois não teve mais avanços, 
é a certeza que o atual go-
verno federal, do presidente 
Lula, está de fato olhando 
para o desenvolvimento 
da região e do Brasil como 
um todo. “Este momento é 
obra de uma luta coletiva, 
de muito tempo e que tem 
muitas mãos envolvidas. 
Precisamos comemorar e 

seguir trabalhando para 
conquistar ainda mais”, 
destaca Volnei.

PREFEITOS

Na semana passada, 
o TP conversou com os 
prefeitos dos municípios 
contemplados pela Trans-
campesina, após o encontro 
com o vice-presidente, que 
tratou do assunto. 

O prefeito de Can-
diota e ex-presidente do 
Cideja, Luiz Carlos Fo-
lador, já havia adiantado 
que o projeto tinha sido 
pré-aprovado pelo governo 

federal. “Estou muito feliz, 
pois enquanto era presi-
dente do Cideja, fui duas 
vezes na sede do Focem, em 
Montevideu; três vezes no 
Ministério do Planejamen-
to, em Brasília, e duas vezes 
no governo do Estado para 
tratar da Transcampesina”, 
lembrou Folador.

O prefeito de Ace-
guá, Marcus Peti, lembrou 
ser importante a rodovia 
por serem municípios de 
fronteira seca e com cone-
xão com o Uruguai. “Além 
de conectar com o Uruguai, 
conecta com os municípios 
vizinhos e vai trazer enga-

jamento e desenvolvimento 
para a nossa região”, disse 
Peti.

O vice-prefeito de 
Herval, Celso Silveira des-
tacou que o município é 
uma espécie de fim de linha, 
pela falta de uma ligação 
asfáltica com os municípios 
da Campanha e da Fronteira 
Oeste gaúcha. “Portanto, 
além de vários outros bene-
fícios em termos de encurtar 
distâncias, vai melhorar o 
acesso ao município, fa-
cilitar o escoamento da 
produção e criar uma rota 
alternativa que leva ao Por-
to de Rio Grande”, afirmou.
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Divulgação TP

Comitiva chinesa visitou as instalações da Vamtec Group, em Vitória (ES)

FUTURO DO CARVÃO

Nesta semana, nos dias 
22 e 23, a equipe da 
empresa estatal chi-

nesa China National Che-
mical Engineering Co., Ltd. 
(CNCEC) – na tradução livre 
do inglês, Companhia China 
Nacional de Química e En-
genharia -, esteve em Vitória 
(capital do Espírito Santo), 
em visita a sede e plantas 
industriais da empresa bra-
sileira Vamtec Group. 

Na oportunidade, se-
gundo informado ao TP, 
foram realizadas reuniões 
de trabalho para ajustar os 
termos de acordo entre as 
duas empresas, com o obje-
tivo inicial da construção da 
Planta Candiota para Gasei-
fi cação do Carvão Mineral, 
que prevê uma produção de 
300 mil toneladas por ano de 
metanol e 200 mil toneladas 
por ano de amônia e ureia.

Conforme os execu-
tivos da Vamtec, os termos 
do acordo são protegidos por 
cláusulas de confi denciali-
dade, pois a CNCEC se trata 
de uma estatal. Entretanto, 
os termos selaram a parceria 
entre as empresas para esse 
empreendimento.

MISSÃO NA CHINA

Conforme o jornal 

Empresa chinesa e Vamtec ajustam 
acordo para construção de uma 

planta de gaseifi cação em Candiota

apurou, está em fase de 
organização uma viagem 
técnica da equipe de enge-
nharia e dos dirigentes da 
Vamtec Group para a China. 
A programação é que na 
primeira semana de junho 
seja assinado o acordo em 
defi nitivo, na sede mundial 
da CNCEC em Pequim, 
capital da China.

Esta missão terá por 
fi nalidade a defi nição dos 

padrões tecnológicos da 
planta de gaseifi cação ade-
quados ao carvão de Candio-
ta e também será realizada 
uma cerimônia de assinatura 
do acordo maior. Na oportu-
nidade serão realizadas vi-
sitas nas plantas industriais 
de metanol, amônia e ureia 
e demais indústrias químicas 
que pertencem à CNCEC. 

Somente na China, 
a gigante CNCEC tem em 

Viagem técnica à China está sendo preparada para junho deste ano, quando acordo em defi nitivo será assinado em Pequim

funcionamento mais de 70 
plantas de produção das 
substâncias que se pretende 
produzir em Candiota. “Esta 
visita será muito importan-
te, pois serão definidos e 
escolhidos pela Vamtec as 
melhores e mais modernas 
soluções de gaseificação, 
em especial as adequadas ao 
carvão de altas cinzas, como 
é o de Candiota”, assinala 
Daniel Rocha, representante 

Divulgação TP

Equipe candiotense obteve a segunda 
melhor campanha da classifi catória

Está acontecendo em 
Bagé desde o dia 18 de março, 
um Campeonato Regional de 
Truco de Amostra, onde par-
ticipam truqueiros de Bagé, 
Candiota e do Uruguai. Ao 
total, 12 equipes participam, 
sendo cada equipe composta 
de no máximo seis integran-
tes. O certame é dividido em 
quatro fases: classificatória, 
quartas-de-fi nal, semi-fi nal e 
fi nal. Na classifi catória, que 
encerrou na última segunda-
-feira (22), seis equipes foram 
divididas em duas chaves, A 
e B, e o sistema de confronto 
foi de chave contra chave. As 
quatro melhores de cada chave 
classifi caram para as quartas, 
que serão realizadas nos dias 
29 e 30 de abril. 

A Capital do Carvão 
está sendo representada nesse 
campeonato pela equipe ‘De 

Equipe de truco de 
Candiota avança de fase 
em campeonato regional

Candiota’ composta pelos tru-
queiros Marcio Vieira, Yorranf 
Waiss, Reginaldo Hackbart, 
Leonardo Lopes, Juarez Mo-
rais e Maicke Rostan, e na 
classifi catória, obteve quatro 
vitórias e somente duas der-
rotas, se classifi cando com a 
segunda melhor campanha ge-

ral e disputará a fase seguinte 
no dia 30 de abril.

A organização do 
evento realizou sorteio de 
brindes entre as equipes par-
ticipantes da primeira fase 
e Candiota foi contemplada 
com um cooler e um litro de 
chopp.

da Vamtec Group na região, 
lembrando, como não menos 
importante, que é preciso 
também vencer todas as 
etapas do licenciamento 
ambiental.

Em nota enviada ao 
TP, as duas empresas des-
tacam que “estão dando 
um importante passo para 
a utilização sustentável do 
carvão mineral de Candiota 
e que irão utilizar as mais 

modernas tecnologias e 
sistemas de produção indus-
trial em termos de atenção 
aos critérios de emissões, 
respeitando o meio ambiente 
com muito rigor técnico e 
sempre com responsabilida-
de social, com foco no de-
senvolvimento das pessoas, 
gerando empregos, renda, e 
desenvolvendo a região em 
torno do Polo Carboquimico 
local”.

Ajustes estão sendo feitos no acordo entre as duas empresas, 
que deve ser assinado em junho em Pequim
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Realizado no Mirante do Básico, evento contou com atrações diversas e um bom público

EVENTO

O último fim de semana 
foi de festa na Capital 
Nacional do Carvão. 

Nos dias 20 e 21 aconteceu 
o 1º Festival Food Trucks 
e Cervejas Artesanais, no 
Mirante do Básico, na Vila 
Residencial, organizado pela 
Prefeitura de Candiota, por 
meio das secretarias de Turis-
mo e Meio Ambiente.

De acordo com o vice-
-prefeito do município Pauli-
nho Brum, que esteve a frente 
na organização, o evento 
contou com 65 motos e mais 
de 100 veículos participantes 
entre os dois dias, superando 
as expectativas iniciais. “Sa-
bíamos que ao transferirmos 
o evento em razão da chuva 
teríamos algumas dificulda-
des na questão de calendários, 
especialmente dos motoclu-
bes e veículos antigos pela 
questão de que na mesma data 
teve um encontro em Aceguá 
e outro em Morro Redondo. 
Mas o espírito de confraria, 
conexão com a natureza, com 
várias atrações de forma que o 
público de Candiota e região 
se sentisse à vontade e fosse 
prestigiar era importante e foi 
realizado com sucesso. Os co-
merciantes que participaram 

tiveram sucesso nas vendas, 
população prestigiou em 
massa, principalmente à tar-
dinha. Candiota é uma cidade 
industrial, pessoal trabalhou 
no sábado, mas a tardinha e 
domingo participou. Em fim, 
foi um evento bacana, bem 
legal. Demos o pontapé ini-
cial para aquele espaço lindo 
ser melhor aproveitado”, 
afirmou.

Paulinho ainda agra-
deceu a equipe que trabalhou 
para que o evento acontecesse, 
comemorando a participação 
de público que ultrapassou 
mil pessoas. “Estamos muito 
felizes, foi uma proposta di-
ferente, nossa cidade é muito 
gaúcha, tanto que investimos 
e vamos seguir investindo na 
tradição gaúcha, bem como 
pagode e sertanejo e estava 
faltando uma entrega para a 
comunidade do rock, mais 
alternativo”, destacou.

Além dos veículos, 
cervejas artesanais e lanches 
variados, o evento contou 
com diversos shows, trilha 
ecológica e cicloturismo.
 
DEPOIMENTOS

O prefeito de Can-

1º Festival Food Trucks e Cervejas 
Artesanais de Candiota superou 
expectativas, diz organização

diota, Luiz Carlos Folador, 
participou do festival. Ele 
agradeceu ao vice Paulinho e 
toda equipe pela organização. 
“Todos se engajaram para 
a realização do evento no 
Mirante do Básico e tivemos 
de crianças a terceira idade. O 
município está de parabéns”.

O narrador oficial do 
festival e promotor de even-
tos de velocidade, Jeferson 
Soares Cappua, o Batata disse 
que o Mirante foi um local 
que transformou Candiota. 
“Um fantástico evento no Mi-
rante do Básico, um local que 
ficou parado por anos e onde 
há 20 anos foi realizada uma 
grande prova de motos, um 
local que agora reinaugurado, 
transforma a cidade”.

O policial militar apo-
sentado e ex-morador de 
Candiota, Vinícius Alves 
Branco, integrante do moto-
grupo Bodes do Asfalto, de 
Bagé, parabenizou os orga-
nizadores. “Esse evento está 
retomando esse espaço lindo 
que é o Mirante do Básico, 
onde há um encontro entre a 
natureza e a área urbana. Um 
evento com muitas atrações e 
comida boa, é um privilégio 
voltar a Candiota”, afirmou.

J. André TP

Encontro de veículos antigos foi uma das atrações

Montagem da estrutura visou conectar o público com a natureza
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Silvana Antunes TP

Sabrina Monteiro TP

Muitas pessoas prestigiaram a comemoração

Na tarde de quarta-fei-
ra (24), o Centro de 
Reabilitação e Apoio 

(CRA) comemorou seus 30 
anos de trabalho com ativi-
dades na sede do município 
de Candiota. O evento reuniu 
crianças, jovens e adultos da 
instituição,  turmas escolares, 
autoridades municipais e 
população. 

O prefeito Luiz Carlos 
Folador, falou que o momento 
é muito especial, pois há 30 
anos as equipes se dedicam e 
realizam um trabalho excelen-
te.  “Temos um projeto que é 
o CRA na sede do município 
no prédio do antigo clube, 
que estamos recuperando. 
A previsão de entrega da 
primeira etapa é para o mês 
de julho, sendo que o espaço 
também tem condições de ser 
ampliado, pois também que-
remos atender crianças dos 
outros municípios vizinhos”, 
informou Folador, destacan-
do o trabalho realizado pela 
diretora, Fabiana Viero e 

Centro de Reabilitação e Apoio 
comemora seus 30 anos com 

atividades na sede de Candiota

Evento reuniu 
alunos assistidos 
pela instituição, 

escolas e autoridades 
municipais 

pelo secretário de Educação, 
Michel Feijó. Ele também 
agradeceu a presença das 
escolas no evento. 

Já o secretário Michel, 
falou sobre a importância do 
Centro para todas as crianças 
do município, não só da rede 
municipal como também da 
rede estadual de ensino. “E o 
CRA já não é mais do muni-
cípio, ele presta atendimento 
para crianças de Hulha Negra, 
sendo que Pedras Altas e 
Pinheiro Machado estão na 
espera para também receber 
atendimento. Ficamos muito 
felizes e desejamos vida lon-
ga”, expressou Michel. 

Em conversa com a 
fisioterapeuta e diretora do 
CRA desde 2010, Fabiana 
Viero, ela informou que atu-
almente estão atendendo em 
torno de 150 crianças, mas 
que esse número é muito 
variável em razão que muitas 
famílias chegam na cidade e 
vão embora com bastante fre-
quência. Somente em 2023, o 

Prefeito Folador, diretora Fabiana, secretário 
Michel e o presidente da Câmara, Gildo Feijó

TRÊS DÉCADAS

número de assistidos chegou 
a 250, entre avaliações e 
atendimentos efetivos, sendo 
de Candiota e Hulha Negra. 

“Para mim como pes-
soa, esses 30 anos são uma re-
alização e crescimento, tanto 
pessoal quanto profi ssional. 
Eu sempre gostei de trabalhar 
com crianças, tanto que come-
cei a fazer faculdade na área 
da educação e depois fui para 
a fi sioterapia. Quando entrei 
no município pelo concurso, 
pensei que iria atender tudo 
o que viesse pela frente na 
Saúde, porque geralmente é o 
local em que esse tipo de pro-
fi ssional atende”, relembrou 
ela, contando que se deparou 
com o centro especializado e 
começou a atender, no início 
sem especialização  para tra-
balhar com crianças,  apenas 
com o conhecimento geral da 
fi sioterapia,  mas depois foi se 
aprofundando. 

Ainda, Fabiana disse 
que a vantagem de trabalhar 
no CRA é ter contato com a 

Saúde e a Educação, pois a 
criança é uma só e não tem 
como separar áreas específi -
cas do crescimento.  “Então, 
na verdade, isso traz ainda 
mais crescimento, porque tu 
já está conhecendo a criança 
num todo do seu ser, con-
seguindo atingir o melhor 
desempenho e atendimento”. 

Em relação ao novo 
prédio, a diretora disse que 
está contando as horas para 
a mudança, mencionando que 
fi cou muito feliz quando teve 
a primeira conversa com Mi-
chel, e ele perguntou sobre o 
planejamento futuro do CRA. 
“Eu disse que o meu maior 
sonho seria vir pra cá, pela 
acessibilidade das nossas 
crianças, por estar mais perto 
da Secretaria e para desmis-
tifi car o que nesses 30 anos 
ainda vemos, que são pessoas 
que ainda dizem que não 
querem colocar seus fi lhos 
no CRA por acharem que é 

um lugar de louco. Então vai 
ser melhor, pois a maior parte 
das nossas crianças são daqui 
e da zona rural, das 150 que 
atendemos quase 80% fi cam 
mais próximas daqui ou aqui 
mesmo e vai facilitar bastan-
te”, ressaltou. 

O CRA oferece atendi-
mento na área da fi sioterapia, 
fonoaudiologia,  psicomotro-
cidade, psicopedagogia, arte e 
educação.  Na oportunidade, 
Fabiana informou que estão 
lutando há algum tempo para 
a ampliação de atendimento 

na área de fonoaudiólogo, 
citando que também que-
rem Terapia Ocupacional 
que é importante para as 
crianças, mas que na região 
são poucos os profi ssionais 
nesta área. “Ampliar nestes 
dois sentidos, que é a nos-
sa maior demanda hoje”, 
concluiu.

A comemoração con-
tou com brinquedos infl á-
veis, apresentações musi-
cais, dança coletiva e foi 
fi nalizada pelo show com 
o grupo Orgulho Gaúcho.

GERAL
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Atividades começam neste domingo (28)
 e se estendem até o próximo dia 5 de maio
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Na próxima quinta-feira (2), a cidade de Pinheiro Ma-
chado comemora 146 anos de história, e para marcar a data 
a Prefeitura divulgou uma vasta programação com diversas 
atividades, começando neste domingo (28), e sendo finalizada 
no próximo dia 5 de maio. 

Para dar início nas comemorações, na primeira ativi-
dade da programação haverá o 3º Encontro de Carros Antigos, 
a partir das 8h, promovido pelo grupo Loucos por Carros 
Antigos. Ainda no mesmo dia, a população poderá prestigiar 
o show com os alunos da Fábrica de Gaiteiros, tendo a par-
ticipação especial de Renato Borghetti. A apresentação será 
no Centro Cacimbinhense de Tradições Gaúchas (CCTG) 
Lila Alves, às 18h. 

As atividades se estendem até o próximo dia 5 de 
maio, com jogos escolares, apresentações musicais, Sessão 
Branca na Loja Maçônica Luz e Ordem II nº 16, feiras, 22ª 
edição diurna do Rallye, entre outras. 

Dia 28 de abril: 18h – missa de abertura na Co-
munidade Sagrado Coração de Jesus;
1º de maio: 18h – Comunidade São José Operário;
11 de maio: 17h30 – Comunidade Santa Bárbara;
22 de maio: 18h – Comunidade São Simão;
7 de junho: 19h – Comunidade Sagrado Coração 
de Jesus;
22 de junho: 15h30 – Comunidade São João 
Batista;
9 de julho: 19h – Comunidade Santa Rosa de Lima;
20 de julho: 15h30 – Comunidade Santa Lúcia;
3 de agosto: 14h15 – Comunidade Nossa Senhora 
Aparecida;
11 de agosto: 9h – Comunidade Imaculada Con-
ceição;
14, 15 e 16 de agosto: 18h – Tríduo da Festa dos 
42 anos da Paróquia  (Comunidade Imaculada 
Conceição – sede do município);
18 de agosto: 10h – missa festiva dos 42 anos 
da Paróquia (Comunidade Imaculada Conceição – 
sede do município); 12h – almoço festivo.

PROGRAMAÇÃO DA PEREGRINAÇÃO

Missa de abertura da peregrinação 
acontece no domingo (28)

Com o lema “Na ora-
ção, peregrinos de 
esperança com o Sa-

grado Coração de Jesus”, 
os freis Tiago Frey e Paulo 
Müller , responsáveis pelas 
comunidades católicas de 
Candiota, anunciam a data 
de início da peregrinação 
em comemoração aos 42 
anos da paróquia Sagrado 
Coração de Jesus, locali-
zada na sede do município.

Segundo o frei Tiago 
Frey, o lema enfatiza o ano 
da Oração proclamado pelo 
Papa Francisco, em espera 
para o Jubileu do Ano Santo 
de 2025. “Assim nos relata 
o Papa Francisco na carta 
do Jubileu do Ano Santo 
de 2025: Devemos manter 
acesa a chama da esperança 
que nos foi dada e fazer todo 
o possível para que cada um 
recupere a força e a certeza 
de olhar para o futuro com 
espírito aberto, coração 
confiante e mente clarivi-
dente. O próximo Jubileu 
poderá́ favorecer imenso a 
recomposição dum clima 
de esperança e confiança, 
como sinal dum renovado 
renascimento do qual todos 
sentimos a urgência. Por 
isso escolhi o lema Peregri-
nos de esperança”.

Ele explica que para 
os festejos, o do ícone do 
Sagrado Coração de Jesus 
vai percorrer as nove co-
munidades que compõem a 
Paróquia. “Portanto que o 
Sagrado Coração de Jesus 
abençoe a todas as famí-
lias de Candiota. E que 
esta peregrinação nos aju-
de a sermos cada dia mais 
discípulos-missionários de 
Jesus Cristo, tendo no nos-
so horizonte e nosso ser a 

Comunidade católica 
anuncia peregrinação 

dos 42 anos da paróquia 
Sagrado Coração de Jesus

CANDIOTA

virtude da esperança e na 
oração nos preparemos para 
o Jubileu do Ano Santo de 
2025”, disse Tiago.

SOBRE A PARÓQUIA

Relembre a história 
da Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus de Candiota, 
através das palavras do 
feri Tiago Frey. “Foi criada 
em 1982 e no início dessa 
trajetória contou com a 
presença dos padres Scala-
brinianos até o ano de 2005. 
Do ano de 2005 até os dias 
hodiernos a paróquia conta 
com a presença da Ordem 
dos Frades Menores (OFM) 
popularmente conhecidos 
como freis franciscanos. 
A História da paróquia se 
construiu através da histó-
ria do próprio município 
de Candiota. O passar dos 
anos constituiu povoados 
e a constituição de bairros, 
fez com que a fé e a espiri-
tualidade andassem junto 
ao seu povo, fazendo-se as 
Celebrações de Missas e a 
construção de Capelas para 
constituir Comunidades, 
celebrando a fé, a Eucaris-
tia, a devoção aos Santos e 
vivendo a espiritualidade 
em comunidade. Ou seja, a 
história da evangelização no 
solo candiotense aconteceu 
ao passar do tempo, ligada 
a Capelas bastante antigas 
com devoção ligada a Santa 
Rosa de Lima (localidade 
do Seival) e Nossa Senhora 
Aparecida (localidade do 
Passo do Tigre), juntamente 
depois com a chegada de 
pessoas para trabalhar na 
Usina Termoelétrica sur-
giram novas comunidades 
Católicas em Candiota”.

Quem Quem 
anuncia,anuncia, vende vende 

mais!mais!

COMEMORAÇÃO 

Prefeitura 
de Pinheiro 

Machado divulga 
a programação 
para os 146 anos 

da cidade

Dia 28 – 8h: Encontro de Carros Antigos; 18h: 
Fábrica de Gaiteiros e Renato Borghetti (CCTG 
Lila Alves);
Dia 29 – 9h: Jogos Escolares das escolas da zona 
urbana (Ginásio municipal); 13h: Distribuição de 
panfletos e orientação com profissionais da Saúde; 
20h30: Sessão Branca na Loja Maçônica Luz e 
Ordem II nº 16; 
Dia 30 – 8h: Jogos Escolares das escolas da zona 
urbana (Ginásio municipal); 13h: Orientação e 
distribuição de materiais educativos pela área da 
Saúde (Praça Central Angelino Goulart); 14h: Baile 
do projeto Conviver (Clube Comercial);
Dia 1º - 15h: Apresentação Talentos da Terra, gru-
pos musicais e show com Paulinho Calipso (Praça 
Central); 
Dia 2 – 13h: Momento gospel com músicas e core-
ografias das igrejas do município (Praça Central); 
Dia 3 – 9h: Feira dos Colonos e Feira da Inclu-
são, com exibição de trabalhos artesanais (Praça 
Central); 
Dia 4 – Feira de Artesanato e Produtos Caseiros 
e Coloniais 18h: 13ª edição do Rallye com largada 
na (Praça Central);
Dia 5 – 8h: Largada da 22ª edição diurna do Rallye; 
20h: Premiação do Rallye; 21h: Show de encerra-
mento do Rallye (Praça Central). 

PROGRAMAÇÃO
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EM CANDIOTA

Na última quarta-feira 
(24), foi comemora-
do o Dia Nacional da 

Educação de Surdos, data 
em que, no ano de 2002, 
a Lei 10.436 reconheceu a 
língua brasileira de sinais 
como meio legal de comu-
nicação e expressão. Porém, 
de acordo com o Ministério 
da Educação (MEC), foi 
apenas em dezembro de 
2005 que o Decreto 5.626 
regulamentou essa lei, in-
cluindo Libras como disci-
plina curricular obrigatória 
na formação de professores 
surdos, bilíngües, pedago-
gos e fonoaudiólogos. Em 
Candiota, o professor da 
rede municipal de ensino, 
Ricardo Mengotti, trabalha 
com os irmãos Erick Sil-
veira, 19 anos, e Ricardo 
Silveira, 17 anos, que são 
surdos e contam com o 
auxílio para a inclusão nas 
aulas. 

Com a pós-gradu-
ação em Libras concluída 
em 2018, o professor contou 
que sempre gostou muito da 
língua de sinais, convivia 
com pessoas surdas em 
Bagé e acabou percebendo a 
grande demanda nessa área 
educacional. Trabalhando 
com os alunos Erick e Ri-
cardo desde 2023, ele disse 
que a maior dificuldade en-
contrada é a falta de enten-
dimento de professores em 
trabalhar com alunos surdos 
e ter que ouvir diversas fa-
las preconceituosas, no qual 
está sempre combatendo 
dentro da escola, com apoio 
da equipe diretiva e também 
fora do contexto escolar. 
“É de suma importância 
a Libras, para fornecer a 
acessibilidade dentro da 
escola e com a comunidade 

em geral”, reforçou.
Sobre a rotina com 

os irmãos que estudam na 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Neli Betemps, 
no bairro João Emílio, Tia-
go contou que eles chegam 
pela manhã e já se direcio-
nam para as aulas, onde 
ele realiza a interpretação 
e tradução dos conteúdos e 
atividades. “E faço a comu-
nicação entre alunos surdos, 
com professores, alunos 
e equipe escolar quando 
necessário”, explicou, fa-
lando que desde o primeiro 
momento, estabeleceram 
uma ótima relação. “Estou 
sempre dialogando com 
eles em todos os espaços 
da escola, entre conversas 
e brincadeiras construímos 
uma excelente relação. Hoje 
mais que alunos, somos 
grandes amigos”, destacou. 

Segundo informou, 
os dois jovens aprende-
ram de fato a Libras já na 
adolescência, pois antes 
não tinham muito contato. 
Ainda, ele relembrou que 
na escola os alunos tiveram 
outro colega com surdez, e 
que atualmente outro aluno 
que também é surdo, man-
tém uma boa comunicação 
com eles em Libras. “Os pe-
quenos também são muito 
interessados e estão sempre 
procurando aprender, para 
comunicar-se com eles”, 
disse, ressaltando que o in-
térprete é fundamental para 
garantir a acessibilidade em 
todo o contexto escolar, e 
que sem ele, é praticamente 
impossível aprender e obter 
o mínimo de conhecimento 
na escola. 

Ao perguntar para os 
irmãos se eles já têm ideia 
de alguma faculdade que 

Professor e 
intérprete de 

Libras auxilia dois 
alunos surdos na 
rede municipal 

Os irmãos são colegas e recebem o auxílio do professor desde 2023

queiram cursar, já que estão 
no 9º ano e logo começam 
uma nova fase, eles respon-
deram que por enquanto a 
meta é concluir o ensino 
fundamental e o médio, e 
que posteriormente irão 
pensar com mais calma.

 
INCLUSÃO 

A diretora da escola, 
Giovana Barella, destacou 
que a educação inclusiva 
abrange mudanças de pa-
radigmas que buscam uma 
educação transformadora, 
baseada no respeito e na 
valorização de cada educan-
do envolvido no processo 
de ensino aprendizagem, 
reforçando que é essencial 
fornecer materiais didáti-
cos acessíveis em Libras, 
disponibilizar recursos com 
legenda em português e 
interpretação em Libras e o 
suporte na sala de recursos. 

Ao mencionar a in-
clusão, Giovana registrou 
que no aniversário da escola 
realizado em 1º de abril, 
uma gincana estudantil foi 
organizada, incluindo ati-
vidades esportivas, lúdicas, 
de conhecimento, entre 
outras. “Uma das atividades 
da gincana proposta para 
nossos alunos foi a apresen-
tação de uma música através 
da língua de sinais, que 
proporcionou um momento 
muito especial para nossa 
escola de troca de conheci-
mento, emoção e empatia.  
É através de atitudes in-
clusivas que contribuímos 
para uma sociedade mais 
humanizada”, concluiu, 
relembrando que já foi pro-
fessora dos dois alunos e 
recorda o brilho nos olhos 
em cada descoberta. 

Escola Chico Mendes 
é selecionada pelo 
terceiro ano para 
apresentação de 

projeto na Expointer

HULHA NEGRA

Pela terceira vez de 
forma consecutiva a Escola 
Estadual de Ensino Fun-
damental Chico Mendes, 
localizada no assentamento 
Santa Elmira, em Hulha 
Negra, teve um projeto se-
lecionado para apresentar 
na Expointer, no Parque de 
Exposições Assis Brasil, 
em Esteio. Neste ano, a 
exposição acontece em sua 
47ª edição, de 24 de agosto 
a 1º de setembro.

De abrangência da 
13ª Coordenadoria Regio-
nal de Educação (CRE), 
também foi selecionado um 
projeto da Escola Estadual 
de Ensino Médio Gladi 
Machado Garcia, Caçapava 
do Sul. Além das escolas 
da 13ª CRE, outras 18 ins-
tituições do Estado foram 
selecionadas para participar 
do evento.

Ambas desenvolvem 
projetos sustentáveis, que 
estimulam e fortalecem a 
construção de um presente 
e futuro sustentável e eco-
nomicamente viável para as 
comunidades escolares e a 
sociedade em geral.

O PROJETO

A E s c o l a  C h i c o 
Mendes vai apresentar o 
projeto Sequestro de Carbo-
no, que tem como proposta 

a preocupação com o meio 
ambiente e as intervenções 
humanas no clima. Con-
forme o diretor da escola, 
Mariano Gasso de Gasso, o 
Nando, são realizadas ações 
com os alunos e comunida-
de escolar, que envolvem 
plantios de árvores para re-
alizar o sequestro de carbo-
no, práticas aliadas na luta 
contra o aquecimento glo-
bal. “Nossa instituição não 
poderia deixar de organizar 
uma estratégia para contri-
buir com a necessidade da 
preservação dos sistemas 
naturais. Além dos livros, 
o projeto mostra na prática 
o que está acontecendo e de 
que forma podemos reduzir 
efeitos na humanidade, bem 
como torna o aprendizado 
mais fácil e atrativo para 
nossos alunos”, ressalta o 
diretor. 

Ele ressalta que o 
projeto é uma continuidade 
de ações realizadas na es-
cola. “Nossa primeira pre-
ocupação foi com a água, 
onde a escassez era algo que 
nos afligia bastante, mas 
a partir da fonte protegida 
foi amenizada. Já tivemos 
a floresta, horta escolar, 
pomar, sempre envolvendo 
alunos e comunidade dentro 
do plano de metas. Conta-
mos com apoiadores que 
nos permitem chegar onde 

estamos”.
O projeto ‘Reflores-

tar para reduzir as emis-
sões de Carbono’ se tornou 
uma bandeira da escola, 
um compromisso com as 
gerações futuras, uma reu-
nião de esforços para a 
conservação e restauração 
do equilíbrio do bioma, o 
bioma de todos os gaúchos, 
o ecossistema do Pampa. 

A justificativa do 
projeto é de que “a escola 
por sua localização geográ-
fica, campo, precisa ser por-
tanto a protagonista neste 
cenário de conscientização, 
fortalecendo o processo 
de ensino aprendizagem 
com ações que venham de 
encontro com melhor qua-
lidade do meio ambiente e 
consequentemente com a 
manutenção da vida no pla-
neta, com ações  relaciona-
das a gestão sustentável do 
solo que podem contribuir 
na redução destes impactos 
ambientais, principalmente 
o de sequestro de carbono 
da atmosfera”.

Conforme explicado, 
o processo de sequestro de 
carbono pode ocorrer de 
diferentes maneiras e uma 
delas é através das raízes 
das plantas, pois elas re-
tiram dióxido de carbono 
da atmosfera e por meio 
da fotossíntese, parte deste 
carbono é enviado para as 
raízes, sendo liberado no 
solo. Outro fator relevante 
é via fixação biológica do 
nitrogênio que várias espé-
cies de plantas estabelecem 
em uma relação simbiótica 
com bactérias fixadoras de 
nitrogênio que transformam 
este nitrogênio em formas 
utilizáveis, aumentando a 
biomassa das plantas e como 
resultado o teor de carbono 
no solo, assim melhorando 
a qualidade do solo, pois 
aumenta a fertilidade, a 
porosidade e a capacidade 
de retenção de água no solo. 

São responsáveis 
pelo projeto os professores 
Cenira Hahn e Itamar de 
Oliveira Barros. Também 
estão envolvidos no projeto 
os professores Cleonice de 
Fátima da Cruz, Elisandra 
Leseux, Gislaine Souza de 
Oliveira, Mariano Gasso de 
Gasso, Odilane dos Santos 
de Bortolli, Nádia Teresinha 
de Picoli, Tatiana Garcia 
e Vagner Vicentin Persio, 
além de alunos do 1º ao 7º 
ano e comunidade escolar.

Mudas de árvores foram plantadas em diversos pontos

Divulgação TP
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Jovem de Candiota viu no esporte o 
caminho para superar a depressão

RECOMEÇO

Há dois anos, a jo-
vem Riany Campe-
lo Garcia, 15 anos, 

estudante do ensino médio, 
decidiu mudar de vida. Ela 
começou a praticar esportes 
visando mudar a realidade 
vivenciada de inseguran-
ças, medos e frustrações 
originárias do bullying que 
sofria na escola por colegas 
e amigas.

A agora campeã em 
corrida, possui uma rotina 
regrada com dieta, trata-
mentos com profissionais 
especializados e treinos 
semanais com a finalidade 
de avançar no esporte que 
já faz parte da sua vida e 
decidiu se tornar parte do 
seu futuro profissional.

Ela visitou a reda-
ção do TP como forma de 
incentivar os jovens. Com 
um sorriso nos lábios ela 
afirmou gostar principal-
mente de distâncias longas: 
“Correr hoje é minha vida, é 
o que quero fazer, mas meu 
sonho é fazer meia marato-
na e depois uma maratona, 
além de triatlo (composto 
por três modalidades espor-
tivas – corrida, ciclismo e 

natação)”. 
Segundo Riany, a 

corrida de forma competiti-
va iniciou através do pastor 
Cristiano Schmit hoje já 
falecido, com o projeto 
Juntos Somos Mais Fortes. 
“Ele me viu correr na rua e 
disse que eu tinha potencial, 
momento em que comecei 
a fazer parte do projeto. 
Nem eu sabia que eu tinha 
esse perfil, não acreditava 
em mim, mas ele acreditou 
e logo em seguida já parti-
cipei da primeira corrida”, 
relembra a jovem que já 
incentivou alguns candio-
tenses a também praticarem 
a atividade. “Com o esporte 
temos um novo estilo de 
vida, só ainda vejo que no 
município não temos um 
local adequado para treino”.

Entre as conquistas 
da jovem estão 4º lugar 
em Aceguá, destaque pela 
idade em Pelotas, 3º lugar 
em Bagé, 3º lugar em Porto 
Alegre.

CORRIDA COMO 
SALVAÇÃO

Riany contou à re-

portagem que o esporte a 
salvou, sendo um divisor 
de águas. “Minhas colegas 
e amigas me chamavam de 
gorda e aquilo começou 
a me fazer mal. Parei de 
comer, provocava o vômito 
para meu organismo não 
absorver o que eu comia, 
acabei perdendo mais de 
20 quilos, sai dos 64 quilos 
para os 39 e vi minha vida 
desabar em decorrência já 
de um transtorno alimentar. 
Por mais que eu estivesse 
magra, eu me enxergava 
gorda, muitas vezes mas-
cava a comida e cuspia 
fora, colocava no bolso. Na 
escola diziam para eu me 
distrair, foi quando o espor-
te entrou na minha rotina. 
Comecei a ver meus pais 
tristes, chorando todos os 
dias, sofrendo e lutando por 
mim, fato que me fez reava-
liar e me ajudar, mudar. Vol-
tei a comer e pedi para fazer 
academia e depois corridas 
na rua. Mas hoje se estou 
bem agradeço aos meus 
pais que não desistiram de 
mim”, relatou a jovem que, 
em consequência da perda 
de peso e condições físicas 

da época, estava prestes a 
ser diagnosticada com leu-
cemia e já possuía indicação 
médica para internação de-
vido às taxas baixas.

Acompanhando a fi-
lha, Marcia Campelo, emo-
cionada falou da angústia 
vivida pela família. “Via 
minha filha se entregando 
dia a dia e não sabia mais 
o que fazer. Ela estava só 
osso e se achava gorda. 
Eu pensava em como eu 
veria minha filha no verão 
daquele estado. Bullying e 
preconceito pelo tipo físico 
é coisa séria e podem acabar 
com uma pessoa, os pais 
devem estar atentos a isso”, 
destacou Marcia que hoje 
também pratica o esporte 
incentivada pela filha.

Riany deixa uma 
mensagem, principalmente 
aos jovens. “O preconceito 
não traz benefícios para 
quem tem. A pessoa que 
comete tem que mudar e 
não deixar os problemas 
de casa causarem outros a 
outras pessoas. Quem sofre 
algo deve levantar a cabeça, 
fazer uma atividade, pen-
sar em si e não se deixar 

Silvana Antunes TP

abater”.
Ela faz alguns agra-

decimentos para pessoas e 
locais que foram fundamen-
tais para sua recuperação. 
“A minha psicóloga Lizi 
Arrieira Garcia me ajudou 

muito na época que estava 
depressiva e com transtorno 
alimentar, meu nutricio-
nista Ranieri Valente, e a 
academia AltaPerformance 
By Josi que me ajudaram 
muito”.

Riany Campelo diz que atualmente correr é sua vida
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Ela falou sobre o amor pela dança e sobre a nova 
descoberta de passar o que aprendeu para a nova geração

A instrutora e dançarina 
candiotense, Kamily Flores 
falou sobre a importância 

da arte em sua vida

Na próxima segunda-
-feira (29), comemo-
ra-se o Dia Internacio-

nal da Dança que foi criado 
em 1982 pelo Comitê In-
ternacional da Dança (CID) 
da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (UNES-
CO). No Rio Grande do Sul 
a dança está muito presente 
na vida de crianças, jovens 
e adultos, que participam de 
invernadas em suas entidades 
tradicionalistas. Para falar 
sobre os desafios enfrentados 
atualmente para manter a 
tradição e amor pela dança 
atraente para a nova gera-
ção, alguns responsáveis por 
invernadas da região falaram 
sobre o assunto. Ainda, a 
instrutora e dançarina Ka-
mily Flores, 21 anos, falou 
sobre a importância da arte 
na sua vida.

CCTG LILA ALVES

O vice-patrão do Cen-
tro Cacimbinhense de Tradi-
ções Gaúchas (CCTG) Lila 
Alves, Eduardo Ritta, falou 
que são muitos desafios para 
manter uma entidade tradi-
cionalista ativa, sendo que 
um deles é levar os jovens 
para dentro do CTG. 

Em conversa, Edu-
ardo disse que apesar do 
município de Pinheiro Ma-
chado contar com vários 
grupos ligados ao CCTG, 
a maioria dos jovens par-
ticipam apenas dos grupos 
de dança, freqüentando as 
entidades apenas em dias de 

Responsáveis por grupos de 
dança falam sobre os desafios 
de manter os jovens no CTG

DIA INTERNACIONAL

Invernada mirim do CTG Luiz Chirivino é ensaiada 
por Lidiano Pereira e Kamily Flores

apresentação de sua inver-
nada, o que está refletindo a 
cada ano que passa. “O que 
venho percebendo também 
é a dificuldade dos jovens a 
partir da categoria juvenil, de 
conciliar os estudos com as 
danças nas invernadas, pois 
hoje nossos jovens precisam 
procurar este estudo em outro 
município, os atrapalhando 
de participar dos ensaios 
durante a semana, e estes 
acabam desistindo de dançar 
para priorizar seu estudo”, 
pontuou. 

Ele também elencou a 
pouca participação de pren-
das e peões titulados na en-
tidade, e segundo ele, acaba 
interferindo na realização 
de eventos culturais para 
conseguir levar mais jovens 
para a entidade, para passar 
um dia aprendendo sobre a 
cultura gaúcha e suas danças, 
para quem sabe surgir mais 
interesse em participar de 
concursos. “Nós enquanto 
administradores precisamos 
incentivar estes eventos cul-
turais, para que estes jovens 
no futuro tomem gosto pela 
nossa cultura e possam assu-
mir as rédeas de nossas enti-
dades, não deixando nunca 
morrer a cultura do nosso 
estado”, alertou, reforçando 
que o movimento tradicio-
nalista começou com oito 
jovens, e por isso é tão im-
portante manter a juventude 
dentro do CTG, para que a 
tradição não fique somente 
no passado. 

CANDEEIRO DO PAGO

Já a diretora artística 
do CTG Candeeiro do Pago 
de Candiota, Valéria Mu-
nhoz, mencionou que o tra-
dicionalismo é uma arte que 
tem muitos custos e despesas 
com instrutores, correções, 
indumentárias, viagens e 
musical, por exemplo, e que 
dependem de muita ajuda fi-
nanceira para tornar tudo isso 
realidade. “Pois só saindo do 
bolso dos pais fica difícil, e 
eles acabam não querendo 
mais que os filhos partici-
pem. Então temos que nos 
redobrar com muito trabalho 
para manter em pé um grupo 
artístico, porque depois que 
eles estão no meio, pegam 
amor e querem participar 
de eventos, rodeio, disputar 
com outros grupos e isso 
gera custos que temos que 
buscar com muito trabalho e 
dedicação”, destacou. 

Além disso, ela tam-
bém disse que a cada dia 
se torna mais difícil manter 
os jovens ligados a cultura, 
sendo um trabalho diário de 
incentivo e busca ativa para 
que eles façam parte do CTG, 
que segundo ela, é o lugar 
mais saudável e seguro para 
os filhos. “Mas aos poucos 
vamos conquistando nosso 
espaço e buscando essas 
crianças e jovens, e lutando 
em prol da nossa cultura e 
o resultado sempre vem”, 
pontuou, falando que cada 
momento compartilhado vale 
à pena e que cada sorriso 
estampado no rosto de cada 
um não tem preço. “É isso 
que nos move e nos mantém 

em pé, lutando a cada dia”. 

LUIZ CHIRIVINO 

Uma das instrutoras 
da invernada mirim do CTG 
Luiz Chirivino de Candiota, 
Kamily Flores, também res-
saltou os diversos desafios 
para manter os jovens den-
tro do CTG nos dias atuais, 
reafirmando que esta missão 
está se tornando cada vez 
mais difícil. “Já fomos em es-
colas divulgar nosso CTG e 
invernadas, estamos sempre 
nas redes sociais também que 
hoje é o que eles mais usam, 
vamos para as ruas e tudo 
isso pensando em ser visto 
por novos jovens também e 
causar esse desejo de fazer 
parte do grupo”, relatou, di-
zendo que chamar a atenção 
dos meninos é ainda mais 
difícil. 

Atualmente, Kamily 
disse que o grupo está com 
um número de integrantes 
muito bom, somando 32 
crianças, sendo 13 pões e 
19 prendas entre 8 a 14 anos 
de idade. Sobre esse núme-
ro expressivo, ela acredita 
que seja pela inovação que 
estão sempre buscando fa-
zer dentro da invernada, 
para que os componentes 
não desistam e convidem 
mais pessoas. “Trazemos 
aquecimentos diferentes 
e engraçados, estamos in-
vestindo em professores 
de fora, fazemos diversas 
confraternizações unindo 
também os pais a esse meio 
tradicionalista e que por ve-

A invernada mirim do Luiz Chirivino e a juvenil do Candeeiro do Pago trouxeram troféus para casa

Divulgação TP

zes também é uma dificul-
dade, pois muitos não têm 
o costume de frequentar ao 
CTG, mas vão pelos filhos”. 

A DANÇA

Na vida de Kamily, a 
dança tem uma participação 
significativa, pois além de ins-
trutora ela também já fez parte 
de invernadas. Sobre isso, a jo-
vem disse que a dança sempre 
vai ser sobre sentimentos, mais 
do que técnicas. “É muito mais 
bonito ver alguém que sente 
e se entrega pra dança do que 
aquele que faz tudo certo, 
mas não tem sentimento. A 
emoção de dançar, transmitir 
a mensagem da música para 
as pessoas que estão assistin-
do sintam a mesma energia”, 
mencionou. 

Com a chegada da 
pandemia da Covid-19, o 

meio tradicionalista também 
precisou parar, e segundo 
Kamily, muitos se distancia-
ram e não retornaram para 
o CTG e para os grupos de 
dança. Sendo assim, precisou 
se reinventar na dança, já que 
a invernada que participava 
não voltou a ativa. “Descobri 
esse outro propósito na minha 
vida que é ensinar, passar o 
que sei pra esses novos dan-
çarinos! Já ajudava meu pai 
desde que era da juvenil, mas 
nunca quis a responsabilidade 
de ser realmente instrutora 
ao lado dele, foi aos poucos 
surgindo essa vontade”, con-
tou, dizendo que “a dança pra 
mim continua sendo sobre 
sentimentos, mas por agora, é 
sobre o sentimento de ensinar, 
de unir, de estar do lado de 
fora do tablado torcendo para 
que dê tudo certo com meus 
pequenos gigantes mirins”.  

Invernadas de Candiota são premiadas 
em concurso na cidade de São Gabriel 

TRADICIONALISMO

Nos dias 20 e 21 de 
abril, Candiota foi repre-
sentada pela invernada do 
Centro de Tradições Gaú-
chas (CTG) Luiz Chirivino 
e também do Candeeiro do 
Pago, no concurso Xucrão 
Cultural realizado em São 
Gabriel e que faz parte da 
primeira etapa do circuito 
da 18ª Região Tradiciona-
lista (RT). 

Na categoria juvenil, 
o grupo do CTG Cande-
eiro do Pago que fez sua 
apresentação no sábado 
(20), conquistou o 1º lugar 
em Melhor Coreografia de 

Entrada na disputa entre 11 
grupos. Além deste troféu, a 
entidade também foi repre-
sentada por Carlos Eduardo 
Acosta, que na declamação 
masculina na categoria ju-
venil conquistou o 1º lugar. 

Encantando o públi-
co com a sua apresentação 
no domingo, o grupo mirim 
do CTG Luiz Chirivino 
também voltou com troféus 
para casa. Com 11 grupos 
na categoria, os pequenos 
garantiram o troféu de Me-
lhor Coreografia e também 
o 2º lugar em Danças Tra-
dicionais. Invernada juvenil do Candeeiro do Pago

 tem como instrutor Marcelo Trindade

Divulgação TP
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Sivaldo com cerca de 26 anos já atuando no rádio

Arquivo Familiar TP
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Região se despediu de Sivaldo Sousa, 
radialista e apoiador das emancipações 

de Candiota e Hulha Negra

LUTO

A radiodifusão regio-
nal, principalmente 
a de Bagé ficou em 

luto no dia 18 de abril. Na 
ocasião, foi confirmada pela 
família a morte do radialista 
Sivaldo Sousa, 78 anos, e 
atual assessor de Imprensa 
da Cooperativa Regional de 
Eletrificação Rural Fronteira 
Sul Ltda (Coopersul). 

Ao jornal, a filha Sil-
vana Sousa disse que o pai 
sofreu um infarto, estando na 
residência onde morava, no 
bairro Mascarenhas de Mo-
raes, em Bagé. Ela relembrou 
que Sivaldo já apresentava 
condições debilitadas. “Em 
setembro de 2020 ele teve um 
infarto, em consequência de 
uma infecção respiratória, que 
acabou em uma cardiopatite e 
veio a infartar agora. Ele não 
havia se recuperado comple-
tamente e seguiu trabalhando, 
na assessoria de imprensa da 
Coopersul, seguiu fazendo o 
trabalho que amava até seus 
últimos instantes. Ele estava 
trabalhando, enviou material 
para os colegas e ‘encerrou as 
atividades’”, relatou a filha.

Ela deixou uma men-
sagem a amigos e familiares. 
“Gratidão por todas as pala-
vras de carinho e força, foi 
muito importante receber toda 
essa energia que só amigos 
que amam, podem transmitir. 
Não foi um adeus, foi um 
tchau breve, pois o homem, 
o amigo, o pai, o avô, aceitou 
com tranquilidade este dia. 
O goleiro, o radialista, o as-
sessor de Imprensa, o nosso 
Google de Bagé, encerrou 
as atividades, mas vocês irão 
continuar a manter a memória 
dele a cada esquina, a cada 
encontro de vocês! Portanto, 
espalhem por ai que este cara 
foi exemplar e soube cativar a 
todos com este jeitão simples 
e alegre!” 

Sivaldo, que já era vi-
úvo, deixou os filhos Renato, 
Fábio, Silvana, Vau e Luis 
Sivaldo e netos. Nascido na 
localidade de Cerro Partido, 

foi criado pelo avô e pela bisa-
vó. Considerado filho único, 
visto a mãe que se mudou pra 
Porto Alegre, ter perdido uma 
irmã recém-nascida. 

O sepultamento de 
Sivaldo ocorreu em Bagé. 
Nesta quinta-feira (25), ocor-
reu a missa de 7º dia na igreja 
Nossa Senhora Auxiliadora.

CARREIRA E ESPORTE

Sivaldo foi apresen-
tador durante três décadas, 
entre os anos 70 e 90, do 
radiojornalismo da Difusora, 
através de diversos programas 
como Festival de Notícias 
(anos 1970), Jornal da Manhã 
e Grande Jornal Difusora. 
Participou por muitos anos 
da equipe de esportes da rádio 
Difusora, sendo narrador de 
grandes jornadas da dupla Ba-
-Gua (Grêmio Esportivo Bagé 
e Guarany Futebol Clube), 
além de grandes transmissões 
de eventos em Bagé e região, 
como coberturas de visitas de 
presidentes e governadores, 
inauguração de rodovias e 
carnavais.

Em entrevista a TV 
Câmara Bagé, no programa 
Guardados da Memória, Si-
valdo relembrou durante uma 
entrevista como iniciou no 
rádio. “Meu avô tinha uma 
sapataria onde se reuniam 
grandes nomes da política e 
esporte. Além dos dois temas 
adquiri paixão pelo rádio e 
comecei a brincar de rádio nos 
anos 50 fazendo uma rádio 
fantasma e lendo as revistas 
do meu avô. O Dirceu Men-
des, diretor da Rádio Cultura 
viu e me convidou para ser 
ajudante na rádio em 1962. 
Em 1964 fui convidado a ser 
repórter da rádio”, relatou na 
época.

A história de Sivaldo 
também se mistura ao futebol. 
Apaixonado pelo esporte, foi 
goleiro do Guarany quando 
jovem e atuou também nas 
equipes de Cerro Partido, São 
Judas, nacional e como vete-

rano passou por quase todas 
as equipes, sendo a última, o 
Flamengo.

O radialista se aposen-
tou do rádio em 2001, mas 
seguiu participando e acom-
panhando as programações. 
Ao relembrar o período, à TV 
Câmara Bagé ele destacou. 
“Marcamos uma época”.

Além da Coopersul, 
Sivaldo atuou também na fun-
ção de assessor de Imprensa 
da Camal, e nas prefeituras 
de Bagé e Aceguá.Era sócio-
-proprietário da Produsom 
Sonorizações e atuou em 
diversos evento, como sema-
nas crioulas internacionais de 
Bagé, além da Expofeira.

HOMENAGENS

O falecimento de Si-
valdo foi um espanto para a 
comunidade e profissionais 
do rádio, que, posteriormente, 
prestaram homenagens ao 
radialista. Prefeitura de Bagé 
emitiu nota de pesar, assim 
como a Coopersul.

O Em Pauta, coman-
dado pelo jornalista Emanuel 
Müller, não teve transmissão 
na sexta-feira (19). Como for-
ma de homenagem, uma his-
tória de Sivaldo foi publicada 
intitulada “A voz marcante 
de Sivaldo Sousa silencia 
nos microfones e entra para 
a posteridade aos 78 anos”.

No dia 19 de abril, no 
programa Em Foco, da Pop 
Rock, o apresentador Duda 
Burns fez uma homenagem a 
Sivaldo. “Não tem como não 
se embargar, não nos emo-
cionarmos diante deste fato. 
Aos familiares, aos filhos, 
netos, desejamos que Deus 
conforte o coração de vocês. 
Sivaldo trabalhou com meu 
pai, depois comigo e a comu-
nicação é assim, ela tem esse 
poder de informar, de trazer 
conteúdos, discutir assuntos 
importantes e relevantes para 
uma sociedade, entre outras 
questões, mas também ami-
zades, coleguismo, aprendi-
zado e o Sivaldo tinha essas 
qualidades, característica de 
ensinar, sempre estar alegre, 
um piadista, desportista e 
com certeza deixará um vazio 
muito grande para aqueles que 
tiveram o prazer de conviver 
com ele. O mínimo que eu 
poderia fazer para ele é esta 
homenagem pra ele”, mani-
festou o profissional relem-
brando sua trajetória. 

IMPORTÂNCIA 
PARA A REGIÃO

Sivaldo é lembrado 
em uma importante data para 
os municípios de Candiota e 
Hulha Negra, o dia da emanci-

Imagem registrada pela filha dias antes de seu falecimento, mostra Sivaldo trabalhando

pação político-administrativa, 
10 de novembro de 1991. O 
ex-prefeito de Hulha Negra, 
Marco Antônio Ballejo Canto 
lembra do período em que 
fazia publicidade no progra-
ma liderado por Sivaldo e do 
quanto ele foi importante para 
o novo município. “Conheci 
Sivaldo quando da campanha 
para a emancipação de Hu-
lha Negra quando este fazia 
parceria com Roberto Burns. 
Foi principalmente através da 
Rádio Difusora, no programa 
liderado por Sivaldo, que eu e 
outros membros da comissão 
de emancipação fizemos a 
publicidade que levou o povo 
a votar SIM no plebiscito, 
quando o povo aprovou a 
criação do município. Sivaldo 
foi fundamental também para 
que se firmasse a identidade 
do povo com a nova cidade, 
com o novo município e com 
o envolvimento das pessoas 
com os novos momentos que 
surgiam com novas obras, 
novos projetos, novos eventos, 
novos caminhos”. 

Marco ainda recordou 
que em 1992, 1996, 2000 e 
2004, Sivaldo coordenou os 
debates entre os candidatos 
a prefeito de Hulha Negra. 
“Com sua marca mais relevan-
te, a simpatia, acompanhada 
de um sorriso fácil, largo, que 
parecia permanente. Quem 
conheceu de perto teve o pri-
vilégio de conhecer e eu tive. 
Encerrou sua jornada por aqui, 
mas passou pela vida e parecia 
não fazer muita questão de ser 
notado, mas foi um dos gran-
des no que se propôs a fazer”.

Tailor Lima, que par-
ticipou da emancipação de 
Candiota, disse ao jornal ter 
recebido com profunda tris-
teza a notícia do falecimento 
do Sivaldo e lembrou o ter 
conhecido melhor a partir do 
processo de emancipação do 
município. “Foram muitas 
entrevistas e debates, enri-
quecidos pela sua perspicácia 
e profissionalismo - um tema 
que o fascinava. Com im-
parcialidade, sem defender 
o sim ou não, demonstrava 

grande interesse pelo tema da 
emancipação, se empolgava e 
incentivava o debate. Por mais 
de um ano foi protagonista no 
processo de emancipação - in-
teressadíssimo a frente de um 
veículo de comunicação, o que 
foi muito bom para Candiota”, 
lembrou.

Ele ainda ressaltou 
acerca do profissional da épo-
ca. “Sivaldo e o Jornal da Ma-
nhã, na época, se confundiam 
numa única imagem, tal era 
o grau de comprometimento 
do grande radialista, em um 
dos programas mais icônicos 
da Rádio Difusora de Bagé. 
Sempre atento aos aconteci-
mentos de Bagé e região, por 
onde passou deixou um legado 
marcado pelo profissionalismo 
e pela competência - com uma 
boa pitada de carinho e humor. 
Gostava de interagir com 
ele nas redes sociais, sempre 
aprendendo, uma pessoa atua-
lizada e de uma cultura multi-
facetada. É uma grande perda, 
vai deixar muita saudade à sua 
legião de amigos”.

Radialista e assessor tinha 78 anos
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Na última terça-feira (23), Hulha Negra fi cou consternada pelo 
falecimento do secretário de Saúde de Hulha Negra, o pastor 
Volney Jorge Coelho, 60 anos. Ele foi velado na igreja Família 

de Deus, onde era pastor presidente, e sepultado no cemitério municipal 
com muita comoção.

Segundo apurado pelo TP, Volney lutava há um tempo contra um 
câncer e estava internado há alguns dias no Hospital Universitário, em 
Bagé. Anteriormente ele já havia passado por um procedimento cardíaco.

A Secretaria de Saúde emitiu nota de pesar pelo falecimento do 
gestor. Volney assumiu a pasta em 2017, chegou a deixar o cargo por algum 
tempo em 2018 e reassumiu, enfrentando a pandemia de Covid-19. Com a 
reeleição do atual prefeito Renato Machado para um novo mandato (2021-
2014), ele seguiu no cargo. Ele também foi secretário de Agropecuária na 
gestão anterior de Renato Machado (2009-2012). Na política, pelo Partido 
Democrático Trabalhista (PDT), Volney concorreu na eleição de 2004, 
quando contabilizou 100 votos, porém não se elegeu.

Em nota de pesar, a igreja Família de Deus deixou uma mensagem. 
“Paz amada igreja! Deus nos deu e Deus o levou, bendito seja o nome do 
Senhor. Como igreja lutamos com as nossas armas, mas que prevaleça 
sempre a vontade do Senhor que é boa, perfeita e agradável”.

O pastor é primo do presidente da Coopersul, Jaci Jacinto Coelho 
(Titi) e irmão do presidente do Sindicato das Indústrias da Alimentação de 
Bagé, o ex-vereador Luiz Carlos Cabral Jorge. Nascido em 23 de outubro 
de 1963, fi lho de Osmar Cabral Jorge e Vanda Coelho Jorge, integrava 
um grupo de sete irmãos, era casado há 39 anos com Mara Oleida Santos 
Jorge, onde teve uma fi lha, Poliana Jorge e dois netos, Antônio e Betina. 

LUTO OFICIAL

 O prefeito Renato Machado decretou luto ofi cial por três dias. As 
repartições municipais não funcionaram na tarde desta terça-feira (23), a 
exceção da Educação que contou com aulas normais, salvo a creche Tia 
Elaine Bastos.  

MENSAGENS

A morte do pastor deixou a comunidade consternada. Ao longo do 
dia diversas mensagens de conforto à família e acerca da pessoa que ele 
era com os demais foram postadas nas redes sociais.  

Entre as mensagens, algumas captadas pelo jornal: “Homem ín-
tegro, temente e obediente a Deus! Agora descansa nos braços do nosso 
amado Deus. Nossos sentimentos a todos familiares, membros da igreja 
Família, amigos e todos que tiverem prazer de conhecer esse grande 
homem de Deus.” 

“Pra mim nunca houve ou haverá pessoa mais amada, dócil e 
apaixonada pela palavra de Deus e por sua Igreja, o senhor foi e sempre 
será um homem, que o Homem na terra nunca teve algo ruim pra falar 
do Senhor. Posso dizer com convicção, o senhor foi o melhor pastor. Que 
amou sua igreja até o último dia. Gratidão é a palavra”.

“Nunca estive de frente com alguém tão amável! Sempre que ia 
ao sul ministrar, era recebido maravilhosamente bem pelo mesmo, e por 
toda a igreja. Exemplo de fé, dedicação, amor a Deus, sua obra e a vidas. 
Até breve meu querido amigo!”

“Sucedeu que, terminados os dias de seu ministério, voltou para 
casa. Um profeta valente. Um pastor amoroso. Um amigo verdadeiro. 
Um homem de Deus!”

“Deus nos deu e Deus levou, bendito seja o nome do Senhor. O 
meu coração chora muito, mas também é grato a Deus pelo privilégio de 
ter sido pastoreada, cuidada e amada por esse homem que talvez seja um 
dos últimos desse tempo que realmente podíamos falar ‘homem segundo 
o coração de Deus’. Deixa um legado de fé, retidão, amor a Deus e ao 
próximo, legado esse que nos consola de que realmente esse mundo per-
dido não era digno de ter você aqui meu amado pastor Volney. Que Deus 
nos ajude a seguir esse exemplo e dizer até daqui a pouco.” 

Morte do secretário 
de Saúde e pastor 

Volney Jorge comove 
comunidade de 

Hulha Negra
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Pastor tinha 
60 anos
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